
Em Bernardes o li der campones, 
O lider camponês Jôfre 

Correa Netto, de Santa Fé do 
Sul, a convite ela Associação 
dos' Lavradores de Presidente 
Bernardes está realisando na-

q•1ela ci:lade bern. co,mo nos 
distritos daquele município, 
uma série de visitas e confe­
rências versando as mésmas 
sôbre a «r~orma agraria ra­
dicah. os mei:os agrícolas es-
tão aderindo áquelas reuniões, 
não obstante se apregôe que 

PORTE PAGO 

Irmãs para o 
Sta. Filomena 

Lar élas tem o carater de centro­
verter o lavrador, ou o ho· 
mem do campo quase sem- ANO XXIV I·r~sldcnto l'~·udcnte, Domingo, 11 de fevereh·o ué 1.96Z N.o 4.623 

Uma vez conseg·uida a vin· 
da a Presidente Prudente, 
das irmãs de caridade da ci· 
dade norte-paranaense de Ro 
landia, está prevista para o 
próximo mês de abril a aber­
tura do Làr · Santa Filomena 
de ne-ssa cidade. Trata-se de 
iniciativa dos componentes 
eles Lions Clube local. As ir­
mãs de caridade solicitadas 
deverão estar em nossa cida­
de ao iniciar-se o .mês de rnar 
ço, devendo o Lar Santa. ~ilo­
mena, iniciar as suas ativida­
des nos primeiros dias de a­
bril proximo,. 

pre pouco esclarecido a res- 'f 
peito de movimentos de cara­
ter político. O citado conferen 
cista üwe o seu nome em evi­
dencia em virtude de diverso,; 
artigos que revistas nacionais 
divulgaram sôbre sí, tendo co­
mo tema ainda o incremento 
da idéia da reforma agrária, 
pm·ém ele maneira diferente 
daquela pretendida por vá­
!'ios deputados e governantes. 

Sampaio promulgou na Capital a lei dos Te efones automaticos 
O Prefeito Luiz Ferraz de At.!itivo aprovado pela Câma- ri.á.' Não há, pol'tanto. no ca- rava-se ·La feira tendo o pre- sõmente depois de obtê-lo as­

Sampaio ainda na capital, as- ra Municipal são comuns nos so, qualquer ilegalidade ca- feito .Sampaio se dirigido l sinou os documentos dando 
sinou os documentos relativos contratos da . especie e nã.o paz de impedir a promulgação capital, afim de obter 0 pa. por promulgada a lei que es· 
à lei dos telefones automáli- contrariam qualquer disposi- do projeto». Como se recor- recer do Serviço de Assisten- tabe!ece condições economico­
cos em presidente Prudente, tivú legal que regule a maté- da o prazo para o véto, cncer cia Jurídica aos Municípios e, financeiras que permitam a 

As visitas de Jôfre Correia 
Netto estão se estendendo aos 
distritos bernardenses e ten-

depois de ter ouvido o pare- instalação no Município, de 
cer do Departamento de As- novo serviço telefônico auto-

sistencia Jurídica. do Depar- Conlr.lbu'' l•otes do lftPETC de ft m ático, com capacidade inicial 
dem a se propagar também 
nor mumqpws próximos na 
regií:ío da Alta Sorocabana. 

tamento Juridico do 'Estado. SSI·s reclamam de 2 mil linhas e de confor-
midade com a minuta do Têr O parecer diz que «as clau-

sulas constantes do Térmo a falta de assl•st~~ncl•a ~~nt~~i~~018a:ê~~sá(~~~~~g~~~ 
· · .. li to de 1.963) já estat•á portan 

Jub. ·11eu do I"SII·tuto Crl·sto R_ e i cid:rv:.~~o~:t!~s~r~::i~:!~am~~ ~:1.::1 ~ers~:i~~~~~~s nn:oriv~~= cla~e p~~~ic;~~ci~~;u~l: 1~:~~ ~r~:;Pa:~~~~~::~:ssi:;~:~~;~ 
111 'do junto à agencia daquela dação do contrato, ocasionan- já telegrafou ao presidente 

~ d 
0 

In.s no pereira Bispo Diocesano, e C'lo secundárw dentre do mes cidade do IAPETC (.,Instituto do automaticamente a falta da Republica pedindo provi-
Estará. comem?ro.n o . . . o finalmente' as 20 horas uma mo e querido ambiente. de Aposentadoria e Pensões de compromisso do facultati-- dências urgentes afim de que 

tituto Cnsto Rei. no ptoXlm t• di dos Empregados em Transpor vo e o consequente abandono 
ALVARES 1\lAC:HADO 

Jardim d~ rraça 
da Matriz 

dia 22 o seu <<Jubileu de Pra- scesão comemora tva no au - REINICIOU SUAS ATIVIDA- tes e Cargas) a falta de assi·s 
t · d 10 Inst1tuto Re a atendimento aos profissio-

hn. ocasião em que naquele ono 0 propr · . - DES A CAl\11\..RA DE ~1AR- tencia que há mais de 40 dias 
educandário será cc.memorada COl'da-se qu_e um~ das con~UlS NOPOLIS. . . . . . . . . . . . . . . vem a classe sofrendo por nais daquela cidade. 

a situação não venha a se a­

gmvar ainda mais. 
- . t feme·1·ide A tas que o Instituto Cnsto . t· .d d condignamen e a e · · Remciou as a lVl a es no parte daquele Instituto. Ao 

respeito a Superiora e a Co- Rei poderá; comemorar . etn'l Legi'slativo martinopolense, no t 1 -
. 1 t't t C ·sto seu «Jubtleu de Prata» e e- . mesmo empo as rec amaçoes 

mumdade do ns 1 u o 11 . ~ · terceiro ano da presente leg1s- são da ordem d\! abranger 
Rei elaboraram um programa rem as autondad~s ·do_ ndsl- latura A Câmara presidiua também o absm.:tlo da taxa 

· do :no autonsado a mclusao os · · · • . 
'Para assmalar a passagem · . . t d pe:o vereador Joaqmm Hono- de 1.800 cn•zeiros !que ll'les 
25o aniversário do modelares demats cursos eGmponen es ? rio e composta de cidadão:; são cobrados mensalmente 
tabelecimento, "rograma êsse ciclo secundáno c~n~ ods qua1

1
s probos do "'[IJnicipio, muito fa ... t . orava 1 •• para essa mesma assistencia. 

r.ue cot1sistirá em Missa so- não con ava, mas 11 ~ t d r·á nessa "eabertura de seus " - t t b 1 c men o e 1 O medico daquela localidade, 
Iene a ser celehrada · na Ca- te con ar 0 es a e e 1 trabalhos, quer assessorando 

- · · teve o seu contrato com o tedral, de São Sebastiao . _as ensino, propiciando as JOVens 0 Prefeito, quer levantando pa 
• d t oflna IAPETC vencido em 31 de de-lO horas daque,a a a, - que a1í fizeram 0 curso ginll;- ra· solução, problemas que 

da por Sua Excelencia Rev:- sial, .
0 

prosseguimento _do c1- assoberbam os munícipios. zembro do ano findo, se)\dO 
rendissima Den José de Aqm- ----------------

------------------------~ 
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Para o Fígado -t ·v .. '"' ~.'! 
• -r ::-r"'\.\ I~ .. ' 

REVIGORA O FIGADO NEUTRALIZA A 
LIMPA O APARELHO DIGESTIVO 

Agora, com o refrescante e efervesc~nte ?al de An?re';"'s, você 
mantém seu organismo num verdaderro ntmo de saude. LIVRE 
DE AZIA, MA DIGESTÃO, PERTURBAÇOES.DO EST~~AGO, 
PRISÃO DE VENTRE E BILIOSIDADE, voce se sentl~a como 
uma nova pessoa ... com outra aparência, pleno de v1da e de 
uma irradi:mte vitalidade! '" , ·#<,__.,., .. -'\'·,~;ú~'~ 

Eis o que ANDREWS faz por você 

1- Rf.VlGOi<A O FÍCI-\00 
Ancltews estimula o fluxo da bílis 
ment::l a absorção de vitah1inas ... 

;:<gfreseante 
especialmente no calor, tome-o . a 
qualquer hora e sinta seu maravJ­
ihoso efeito refrescante. 

dissoive as gorduras ... au­
restitui .sua vitalidade. 

~~1l'!~lhlÍi~l~@~lff.~l~l]~~w;~~wllw?J,~t[ffil%'tl~~:~· ~· Tol"''"e-o e n c:; uan to está m . :· ':: .. ·: ·: . v escendo para desfrutar de 
pr:J.zer que A11drews proporciona. 

NÓVO em sabor 
- suave ... mais agradável de 
acidez ou gôsto amargo. 

tomar - sem nenhuma 

NÓVO em efervescência ·• -. ~ ... 

- de efervescência suave e controlada. 

NÓVO em embalagem 
- a moderna e prática · lata protetora garante sua 
pureza . . . mantém o produto ~empre nôvo e em todo 
seu vigor efervescente. E maiS: com uma colher de 
chá você retira a dose exata. - nada de derramar nem 
desperdiçar! 

Tome r egularment e 

à sua disposição em tô­
das as farmácias, no ta­
manho econômico - 22 
doses. 

Taxa adicional 
Esl á tendo andamento em 

.~!vares Machado a constru­
ção no Largo da Matriz. o 
jardim que desde a muito vem 
~enclo a aspiração da gente 
machadense. A municipalida. 
de através o prefeito Antonio 
de Miro Mázzaro vem dedi­
cando a melhor das a ten­
ções á principal atração da 
cidade, <levendo os trabalhos 
de ajardinamento vir a ser con 
clu'ído nos próximos mêse:s. 

Informa-se de São Paulo tado de São Paulo através 
que causou satisfação a noti- de oficios, nos quais ressal­
cia, segundo a qual será sus- tavam a solução do problema 
pensa a partir da zéro hora · de congestionamento daquele 
do dia 12 de março proximo porto, tornando dessa forma, 
a cobrança da taxa de 15 por injustificavel a cobrança da 
cento, adicional sôbre os fre- taxa adicional que agora será 
tes de mercadorias embarca. sustada. 
das no porto de Santos~ Essa 

decisão foi .tomada pela Bra-

sil-United States-Canadá Frei 

gh. Conference, após varias so 

licitações pela FIESP e CIESP 

(Federaçã:o das Industrias do 

·Estado de São Paulo e Con-

Está tendo prosseguimento o 
Conu1·esso Metodista 

Com a presença de delega- vários estados do Brasil, está 
ções de dezenas de cidades de tendo prossegnimento o Can. 

gresso ca::; Sociedades Meto­
distas em nossa cidade. Den­

fiãôusMãiãABCândidatO 3 
Camara federa 

tre os temas que estão sendo 
debatidos naquele concláve 
destaca.se o de ambito nacio­
nal e de carater politico em 
que se discute o atual regill;le 
tpolibco no Brasil, o parlamen 
tarismo. Todas as noites no 
recinto da Igreja Metodista 
estão se realisando sessões 
constantes do Congresso em 
questão, nas quais estão sen­
do abordados temas sociais 
da vida brasileira. 

O industrial Sebastião Maia, 
radjcado na cidade de Araça­
tuba na NoToeste acaba ue 
aderÍr ã polilica. Embora fal­
te o pronunciamento oficial 
elo referido industrial, fontes 
oficiais garantem que o sr. 
sebastiii.o Maia irá concorre1· 
ã Camara Federal nayuela: ci­
dade, sendo o canuidato em 

potencial da Noroeste com 

enormes possibili<lades de exi-

SEBASTIÃO l\IAIA 

to. Convem lembrar que o sr. 
Sebastião Maia homem de 
uma personalidade marcante 
e de uma simplicidade extre­
ma, não a<!Jenas irá conseguir 
os votos dos araçatubensees !. 
como de diversas outras ci­
dades do interior. Em vál'ias 
cidades da Alta Sorocabana, 
por exemplo irá o sr. Sebas­
tião Maia conseguir votos 
que o elegerão sem dúvida à 
Camara Federal no pleito d<:: 

outubro proximo. Convem sa 

lientar que o sr. Sebastião 

Condenado o policial 
que agreuiu 
Jol'nalistas 

São Paulo, (Interpress 
Maia é um dos mais famosos Foi condenado a 9 meses de 
pecuatistas daquela região da 1 detenção pelo crime de vi o-

. lência m·bitraria e de lesões 
Noroeste. Sabe-se mesmo que,_ corporais, '0 inspetor da Guar 
o proprio presidente da Repu-

1
' da Civil Ramiro Francisco de 

:; 1fca, dr. João Goulart de- wOiiveira. . . 
• -:- \ji O (!riminoso foi o responsa-

monstrou grande enLUSiasmo ·vele um dos autores da agres-
ao tomar conhecimento da a- são a jornalistas durante a 
dcsão do sr. Sebastião Maia greve de motoristas de praça. 

nesta capital, em setembro de 
ã politica, informando o che- 1.960, ocasião em que diversos 
fe da Nação que comparecerá milicianos espancaram repor­
em breve aquela cidade afim teres e danificaram máquinas 

fotografica~ 
de com sua visita refo!rçar a- Os uemais indiciados loram 
inda mais o nome que ele absolvidos por falta de pro­
considera vitori~so do candi- vas de vez que as vítin1as 
dato Sebastião Maia. não' os reconheceràm. 

Ex-Pre,eite exulta pela absolvição das 
acusações qu~ lhe ~ram atribuidas 

Na última sessão da Câma- tlVO á sua g~stao, acusado que mentes que comprovavam sua 
. . . . foi pela atual direção pirapo- hQnestidade, exibindo-os áos 

ra Mumc~pal de P1rapozmho ense cte mal empregar as finan vereadores da situação que 
o vereador Manoel Marques ças municipais. O sr . Manoel estavam au estão de acôrdo 

f ·t d 1 Marques da Silva ho)·e verea- com o pensamento do atual che da Silva, ex-pre ·e1 o aque e 
t ·d c'or daquela Câmara, teve a fe dtt ex.ec·~tivo pirapoense. município, teve a opor um a- ·' . 

if t Oportunl.dade durante a ses- Desconhecem-se outros porme· de de se man· es ar com eu-
foria sôbre 0 resultado do in- são ordinária de terça-feira norcs a respeito desse asun-
querito admistrativo, . rcla- última, de apresentar do.cu- to. 

Deixou dê vir (pelo menos até agora) o 
carregamento de generos da c~~~t. " v•d-
s Anastácio e Anhumas já ser feijão e possivelmente outros mar qu d 
viram a po)uulação com a ven- gêneros de primeira necessi- ficava qua~to ~ propala a no 

• t· · ·a ticia E nos ficamos sem sa-da direta das proprias prefei- dadade a preço que a mg1n · ~ . 
t d l ·s ber o que d•zer Pode ser que turas. Anhumas começou ven- a 50 1por cen o aque e exl - . ·- · ·. a 0 • 

dendo por 37 passando para tente no mercado. Varias pes- o fm]ao e o anoz ~ue P 
"8 e poster1·o' rmente para 45 S'oas, depois de ter-mos noli- pulação deseja, ven a :nesmo 
"' · p · agora nao va-
cruzeiros . Santo Anastacio já ciado que segunda ou ~erça- por a i. 01 e~ . 1' Espere-
começou vendendo a 45 cru- féira o posto de abastec1men- mos nos an eclpa · só 
zeiros. Presidente Prudente ta da Comap, no Mercado Mu mo~ m~smo que t~h.eguc A~telil 
quiz imitar e servir à popula· nicipal, iria vender o produto, entao 1remos. no IClar. 
ção

1 
d~seja.I+do vender an·oz, pJ;ocuraram-nos para infor- é temeroso 1.hzê~lo. 

/ 

./ 



"O IMPARCIAL" 
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ta cidade. cereais, inclusive o am endoim 

A sra. Nair Vitoria N oguei­
r a, esposa do professor P la­
cidio Nogueira - o comerci­
ante Pedr o R otta; o sr. P au­
lo E lzio Trevizani, f uncioná­
rio do BanC'o do Est ado de S. 
Paulo S.A.; Vera Lygia. Bra­
ga C. Souza, professora re­
sidente em Campinas. 

De Amanhã 
A sra. Ida.lina Pio Bengue­

la ; Amaur y N. Ferreira; a 
sra. Eulalia Pereira Batista, 
esposa do sr . Manoel Batis­
ta de Souza ; Belizia L iboil'io, 
filha do dr. José Libório; o sr . 
Daniel Souto; a srt a . Silvia Ju­
br a rn, filha do sr. Alfredo Ju­
bran; o J'O'Vern Andr e Rodri­
gues Filho ; Maria N eide filha 
do sr . Ped'ro Rotta; e J ussara 
Saba, f ilha do casal W adih Jcl!'­
ge Saba e de dona Zilda Bu­
challa Saba. 

A Carteira de Credito Agríco­
la e Industrial do Ban co do 
Brasil est á providen::iando o 
en caminhamento da n ecessa­
ria minuta de contrato para 
a devida aprovação. Relativa­
m ente ao financiamento do, 
despacho que o respectivo con 
a1lgodão, infor mou o mesmc 
vênio j á !oi r egistrado no Tri­

I ~----------------·-· ' I 
I 
I 
I 

por- Luizvaldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIA" 
ANTHúNY QUINN nasceu no México, à. 21-4-1.915. Me<lc : VOCE SADIA ... 

I 
I 

I 1,87 em. d~; altura., , é casado com Catharine De Mllle. Tornou­a • ··----- ........... se astro da rola em 1.936, embora Já em criança tivesse apa-

........................... 
I I 
I I 

: Cartaz do dia e : 
i da semana ! 
I I 

De Hojf.l 
buna\ de Contas. recido num filme do Oeste. Suas excep1·1onais qualidade" ar- ~--·-- ·-·---~ 

O jovem J o.sé Sabino G<Jn­
çalves ; o sr. Antonio de Oli­
veira Padua, gerente de im­
por tan te industria na Capital Caries Denta· 

rias são 

QUE, o famoso interprete 
e .. uernatográfico .l\larlon uran-
do, é wn rapaz posswdor de 
wn coração de ouro, não m E­
,le ele e&fôrço quando se tra­
ta de coné.r·3tizar wn ato fi­
<antrópico. Recentemente quan 
do filmava em Taiti, encontrou 
naquela looalidade wn garo-

tisticas granj:.aram-lhe merecida fama no mundo Inteiro, e os 

numerosos filmes que estrelou, muitos !los quais são autêntica!> 
obras de arte, constituem outros tantos testemunhos do invul­
gar talento dramático dêste idolo da téla. Dentre inúmeros tro . 
féus conquistado por Quim, podemos citar dois prênúos OSCAR 
conquistado peJo &eu espetacular desempenho em «Viva Zapa­
ta» e «Sélle de Viver». Eis algumas de suas interpretações C'i­
nematográficas: «Sangue e Areia», ecO Ultbno Trem de Madrid 
«•Jornadas Heroicas~, «Laffitte» «0 Corsário», «Aliança. de A ·. 

ço», «Consciências mortas», «Ramona», «Buffalo Bill», «Roman 
ce no Mississlpi», <,D. Ju.an do México», «Ouro Sangrento», «Do 
l\lesmo Suugue», «Sua Lei é Matar», «Sete Cidades de Ouro» 
«Magnlfico Matador», «Na Estrada da Vida», «0 preço do JUe­

do», \<Sangue por Amor», <<Califórnia>>, «Jornada inesqueciveh>, 
c<Blefando a Morte» e «JOGADORA INFERNAL» este ultimo 
um hom ca1-ta.z para hoje a noite no Cine PUESIDENTE. 

CINE 
"PRESIDENTE" 

f 

AOS NOIVOS 
Hoje - vesp. - «No mundo 
da Carochinha - desenho col. 

11 de fevereiro, seis pais Se­
bastião Galindo e D .a Maria 
J esus Ga lindo, IP~dem a Deus 

que abençoe os dias bonit os da 
mocidade de sua filha, para 
que um dia possais ter doces 
recordações. 
E a essa filha dedicada, sua 

mamãe reza essa simples O­

ração: 

e o ntagio s as :~ :!~a:~a e a~~e q~:at':n~~ 
éra muito do.:mte, urna vlda 

Dur ante u m Congresso ~- cheia de sofrimentos. Marlon 
dontológico realizado en: FI- t entrou logo em atividades: 
ladélf1~, o dr . . Robert Fltzge- t t rmnce para Hollywood o ga­
rald. fez_ uma .Importante c.o- Í rôto juntamente com sua avó 
m umcaçao, prmcLpalmente pa· '{ para tratamentos m édicos com 
ra os namorados de t odo . 0 ~famo~qs especialistas e diz êle 
~undo. s~~ndo o ~specm- que espera a qualqu'er preço 

A Noite - <Jogadora In!er­
nal» - c ( Anthony Quin e 
Sophia Loren - col. · proibido 

até 14 anos 

/ 

O t eu passado filha dcdicaua, 
F oram em ritmos tão compassado, 
D espertava-se a a ten ção, 
Da minlm lcuriosoda de, 
Almejo-lhe gr ande felicidado, 
De to:lo coração. 

Darcy e Visnoni, seguem pa­
r a o altar levan d'o em seus 
corações cascatas cristalinas 
de alegr ia e felicidade. o par 
d e n oivos. Por que foram 
duas almas que se encontra­
r am na estrada do destino, 
duas que sentiram pertencer 
uma a outra; duas almas que 
j ur ar am eternamente viver 
juht as. Bailam no espaço ma­
viosas ondulações musicais en 
toado. talvez por serajfins, há 
u rna suavidade e uma doçura 
penetrando em tudo. E o.s co­
r ações batem e vibram reple­
tos de felicidade. O sonho 
mais belo que sonharam, o de­
sejo mais ardent e que tive­
r am, t ra nsformam,-se em rea­
lidade. 

Daqui a momento não mais 
s erã o dois, mas um, dualida­
de de sêr es se converterá na 
unidade do ser . O casamento 
é a wüão perpetua de duas 
almas que se amam. Duas a l­
m a s que ante o olhar de Deu s 
e os olhar es da humanidade, 

unem-se par a sempr e, sob a 
égide do amôr . 

Nada há de mais sagrada, 
nem de m ais belo, que é o 
m atrimônio. O matrim ônio é 
o est abelecimento do lar, o 
lar o coroamento de tôda 
vida humana e sob o tét o sa­
crossanto do lar , labutam dois 
sêr es que se conwreendem e 
que de braços dados cami­
nham repartindo entr e sí a s 
mesmas a legrias e cho·rando 
as mesmas lagrirnas. L agri­
mas que nãq serão nada pa­
ra os dois porque sempre lhes 
festarão ao lado ampar ando 
nas hor as de desespêro e de 
amargur a. 

hsta as cat"leS dentánas - . . . 
t 'd d de +ver concrettzar o seu obJetivo. a é agora cons1 era as + 

origem_ bacteri~a - parece :f: Q UE, B 'ng Crosby está ras­
que sao contag1osas. Seg un- + t abelecr.;ndo rapidamente de 
do contou aos congressistas í sua opcraç1ío re~ que sofre-
0 pesquisador u t ilizou dois +ra à pouco t empo atráz. Bing 
grupos de cobaias e após al- com 58 anos de idade pare-

' ce está seguindo a trilha de 
gum tempo de convivência ve Ca rlitos : já está no 7.o fUho. 
rifficou que só as sãs apare-
ceram com cáries novas. QUE, o filme «MACISTE 

11 Não deixes pa.ra depois 
11 o que podes fazer a.go-
11 ra. Muitas vezes, o mo­
li m ' nto d ) fazer alguma 
11 coisa é unico na vida. 
11 Depois, não surgirá, 
11 mais, outra oportuni-

NA TERRA DOS GIGANTES 
apres~ntado pela Condor Fil-

1' mes, e que conta no seu elen­
'll1 co principal Mitchell Gordon 

e Chelo Alonso, vem obtendo 
ll sucesso etopetácular nos cine­
il mas d11. capital bandeirante . 

L~ozino Valéria da Silva fl da:'!e 

I\ I QUE, Tony P erkins fê z wna 
11 compra d e wn belíssimo a ­
li partamento em Paris, afim de 

*tra balhar em «Les Don Juans» 
------------------------~ t ao lado d e Sbnone Signorád. 

CALCULA-SE que uma só mosca pode carregar J_. ... ~.~:·~ati~~;~:;-:~:~_,~·u:~ :~ 
4.400.000 mícróbios em sua superficie e até i:~:u:.r:~:~e·~-::~o .,"u;"1,.L:~.::: 

... eut"att v'-'"- pa..t·u Utb J'b..,~<.H' n o 
28,000.000 de micróbios no seu tubo intestinal, .ctnema, p rvll:>l>av "'"e .il~Jd 

_ne t or uvu •·•va " wmo,... 

G-ra-nd-e -De-se-nv-:-olv-imento do Vale do Paraibaf~~~~~~~E~ 
«Aliança paro o progresso» t:=~r=· :::2:~~e~::= 

S . Paulo, (Interpress) - salientou o eng, P línio de Quei apenas 500 m il sacas, isto P?r ,;re...a Rna Hay wor tn que na- , 
A Comissãq Interminis terial rós, presidente do Conselho que grande par te da área nao que~e tempo estava em rom­
dos planos de Emergencia pa- de Aguas e Ener gia Eletr ica é aproveit ada, em consequen- pimento com a Colwnuia l'ic- . 
r a a «Aliança para o Progres - e da Comissão <lo Vale do Pa- cio. do t emor dos agriculto- m res. Kim N ovak f oi corren.­
so», reunida sob a presidencia raiba, que a r egularização do r es, em perderem as suas co- do ansiosa a t al t este, che-
do minist ro Walter Moreira Rio Paraíba torna-,sel :cada lheitas, por causa das en- gando lá, m al foi vl!!.ta pelo 
Salles, aprov ou 43 projetos, vez mais indispensavel, por- chentes. d r .. t ur Harry e já recebeu de 
no valor de 600 milhões de que, a lém de permitir a com; Outro ponto importante, os boas vindas a s seguint es pa­
dolar es, den,t re os qua is se t r ução de usinas eletricas, p ro- diques, estão sendo construi- • .av ra.s : «TiRE M ~SSA M U­
destaca o pr ojeto de regulari- <luzindo um total de 900 mil dos em convenio com o De- LHER DAQUI. É MAIS UMA 
zação do Rio P araíba. Serão Hp. virá evitar os danosos partarnento de Obras e Sa- LOURA, E' S ó. CHEGA DE 
empregados, nesse' projeto, efeitos das enchentes, que to- neamento, tendo já sido con- MARILYN MONROE!». Vol-
15,5 milhões de dolares. Os pro dos os anos provocam pre- cluidos cerca de 40 quilome- tou de!>Consolada p a ra casa a -
j etos serão agora encaminha- iuizos de rnuilos biliões de tros. quela linda e m eiga jovem que 
dos ao governo americano. c-ruzeiros. Essas enchentes, a - d' · tanto preten 1a m gressar no 

A proposito desse assunto, Jérp. de destruir obras de ar- USINA DE cin ema. 
t e, como pontes, estradas, p re CARAGUATATUBA 

-0 IMPARCIAL _ judicarn enormemente a agri­
cultura, tendo havido já a­
nos em que, só na cultura do 
arroz, que se perdeu ou que 
se deixou de plantar, os pre­
juizos ultrapassaram o va­
lor de 1,5 biliões de cruzei-

"tu~, o ator b .. asli<lil'O d t! <<>v 

A construção das barragen s t'C-a uv ~e ~" »la», «.n..u~. uu• 

referidas vem permitir a cria ..,L Jit'•<' V» , «vantav.u .... ~4""•~•­
ção de um.a queda de cerca -~», «v ,. we, ' a~auwiuv""• 

de 700 metros, com o volume <<.l:"erdtdo d.~ amor , , <<ue "e.t­
de 35 metros cu bicos por se- "" e1n r oya» e ""e.-,.<~<, vu­
gundo. e a construção da usi- _cas pe..tcuuts, uyt _._. a.cn~~. que 
na de Car aguatatuba, que ..l.tuaunc n t d pret<-mle ua.., ..tuta~· 
representa um potencial de .uus no seto1· vruuu\i<Lu, e U.hl 

cerca de 400 mil Hp,. Repor- _,X.Lhlo p.a • ....s.:.a e """u 1oe111 ua­
tando-se a esse fato, o eng. .eri.~ta <:apaz d..J com segu,·an­
Plínio de Qu eiróz ponder ou que ya e marcando o compa sso, ou 
a Usina de Caragua.tatuba vai .;om solista M!irnar 1un Jaz a­
produzir os 400 mil Hp ma.1s té de madruga:~a . .. 
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EM SAO PAULO : 

r os. 
BARRAGENS 

Sublinhou que, para se evi­
tar os efeitos dessas enchen­
tes, a lém das obras de ren­
dimento, torna-se indispensa­
vel e urgente, a constru ção 
de barragens, cujos projetos 
já foram aprovados pelo Mi­
nisterio da Agr icultura e Mi­
nas e Energia. Trata-se dos 
seguintes: Paraíba, Paraitin­
ga, Jaguari, Buquira, San­
ta Branca e Funil. 

D essas barragens, a de Fu­
nil está sendo construida pe· 
la Companhia Hidreletrica do 
Vale do Paraíba. A de Santa­
Branca já foi construída pe· 
Ia Lig th. As 4 restantes se­
rão construídas pelo governo 
do E s tado e pela Ligt. Con­
vém notar que a Light, para 
fazer o desvio de 160 metros 
cubicos de água, em Santa Ce­
cilia, para abast ecimento da 
U sina de Nilo Pcçanha, ficou 
obrigada a construi! obras 

de armazenamento, C<jpazes 
de acumular, no mínimo, 1,5 
biliões de metros cubicos de 
agua. 

APROVEIT~mN'l'O 
AGRICOLA. 

sabido que o custo do kw di- QUE, Jean Scberg, l\Iylene 
bat-a tos do Brasil, porque é I 
minui consideravelmente com D<-monge.~t, ras..:aJe ro:.1.u, t .:d­
as grandes quedas. Nenhuma no Uer. í, l~ssana ::sch JaUmo, 
das obras, em const rução ou .l<'ran~o lfabrizi, Gabneia J<'er­
projetadas no ._país, t em uma zetti, Bernad.ett Latfont, Ed­
qucda de 700 metros. t wige FeuJ.lért'1 J acques Ber-

Ainda no setor agrícola o + gerac e mais uma porção de 
Vale decaisse e só lentamente +interpretes nae.ionais, serão 
se vai recupera•ndo,. n outro se- ~ a.stros da ~lícUla que cust ar­
tor de sua econotrua, na pro- · rã nada m~nos de 300 milhões 
dução industrial, vem tendo de <'ruzeiros e que ser á d erl­
ultimamen~e notável desenv?l gida pelo diretor brasileiro 
vimento. Situado entre os do1s J!'ernando de Bãrros, (Crítico 
m aiO"res centros manufaturei- cincmatográlfioo de «Ultima 
ros e consumidores do pais, Hora». «Copacabana P alace» 
dispondo de ótJmas vias de é a tão comentalla co-produção 
transporte ferroviário e rodo- Br asil, F rança 61 Itália que 
viário, com água. abundante .e • será rodado tma.Imente na 
potencial hidreletr~ca, localt- Guanabara. A rn.u sica do fil­
zado próximo do litoral, onde m e será de Ari Barroso, Vi­
se podem d~senvolver bons nicios de Morais, Tom Jobim, 
portos marit1mos: est~ o V:a~e Luiz Bomfá e Heitor dos p ra 
do P araíba em s1tuaçao pnvl- zeres. 
légiada par a um grande sur ­
to industrial. 

-- --------Est§.o ab.9rta.s as ins· -
- crl9Ões à POU CIA FE- -
- MININA de São Paulo. -

---·------·····-~---· 
LIVRRO DE HENRY JAMES 
TRA NSPLANTADO PARA 

A TELA 

~ ••••--- .. ••••••••v:!"'•••••••••:...••••••••••-- • ., 

2.a feira - «Copacabana ze- · 
ro hora» - apresentação da 
Lupo Fi'ms com Ricardo La-­
na, Elaine Cowell, Edna Ml· 
randa, Fernando Gallotti, &>­
orgio Traverso ( pa.rticlJ?a.ção 
Especial), dirigida por Dul­
Uo Mastrolanni, participa.çi\o 
e apresentação de Davld Nas­
ser _ Proibido até 18 anQ& 

Fra.nk Capra fará nova ver são do 
<<DAMA POR UM 

seu 
DIA» 

antigo filme 
3.a feira - «Os estrangulad<:>--
res de Bombaim> - c/ Guy 
Rolf e Jan Holden até 14 anos O inesquecível realizador 

de «Do mundo nada se leva:., 
«A felicida de não s e com­
pra:. e tantos outros filmes 
de sucesso, Frank Ca.pra, vol-

••~•••••••••••••o••••~ • . 
:o 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

Cinema japones : 
em desfile ! . ··------· I 

I ····-··· 
**** O Sétimo Festival A-

nual da Shochiltu» foi 
realizado no mês passado, em 
Honolulu.. «Amor e reputa­
ção» e «Além das Ondas~. 
(filme que estréia Shima Iwa­
shita), foram os principais 
filmes exiltlidos n este festival. 

uu O cinema japonez ga­
nha mais uma talentosa es­
trêla, ou seja a prometedora 
Shima Iwaslhita que recebeu 
grandes elogios da critica ja­
ponêsa, por_ sua primeira a­
presentação na téla em «Além 
das Ondas». Shima como · éra 
de esperar jâ recebeu inúme­
ras propostas para a t uar em 
peHculas produzidas por fa­
mosos produtores n ipônicos. 
P ortanto os fãs do cinema j a­
pones t erão ma is uma linda 
jov em )estrê!a para aprecia­
r em. 

tará este ano com uma no­
va versão de outro antigo 

4
.a feira _ «A vaca e 0 Pri· 

filme seu «Dama por um sloneiro» - cf Fernandel até 
dia:., cujos interpretes foram 

10 
anos 

May Robson. Warren WU-
liams, Jean Parker, Guy Kif- 5.a feira _ «!dolo em apu­
fce, Walter C onnolly. ros» _ c/ William Bendix 

A nova versão. t erá o titu­
lo de «A pockt full of mira­
eles», estrelado por Bette Da­
vis, que em nada desmerece­
rá a interpretação de May 
Robson, Glenn Ford, Hope 
Lange e a volta de Edward 
Everett Horton, ·o caracteris­
tico ator da decada de 30. 

6 a l etra. - «Sangue da Ter­
ra» - c/ Ga.ry Cooper e Bar­
bara. Stanwick - até 14 aQQS 

Sabado - «Navio condenadó.t 
c/ Ga.ry Cooper - produção 
de Julian Glauspi para !l. 

METRO 

O filme será produzido para Domingo - vesp. - O w.es-
a United Artists. mo programa da noite 

····-----------·-·-·· UM FILME El\l UM DISCO 
o ultimo filme de Walt Dis­
ney, «A carga dos lOb foi 
narrada em disco de 33 rota­
ções, por um grupo de atores 
da «Compagnia Artisti Asso­
ciat» e dubladores cjnemato­
g raficos: Gianna Paz, Lucia 
Catullo, Esmeralda Ruspoli, 
Giuseppe Chinicci, Mario Lu­
ciani e Renato Campese. As 
suas vozes, que personificam 
os protagonista;s, sã.osublinha­
daspor efeitos sonoros espe­
ciais e pelas canções originais 
do filme, cantadas em italia­
no por Piero Giorgetti. 

A Noite - «Os jovens anos 
dP. uma RaÍnha» - filme qoo 
narra a história da vida e a­
more-s da Ra.lnha Vitória, em 
sua juventud~, foeallsando to· 
do o explendor de UJ1l.3 épo­
ca romântica. No elenco, Ro"­
my Scheneider e Adrian Ho­
ver - apr.~sentaçiío da Con· 

dor Fibns Ltda.. 

CINE TEATRO 
FENIX 

2.a feira - «Jogadora Infer­
nal - 2.a sessão «Antblç!i.o 
sem fim - c/ Mlchico Saga 

JUNTOS MONTGOMERY 
**** A Critica Alm eida Sa- CLIFT E DORI S DAY 
les, foi convidada p ela S ,_ho Montgomery Clift e Doris 

cinemascope colorido 

para de agora em diante re- Day serão os princtpals inter 
visar as legendas brasileiras · pretes de «The perfec,t set up» 
dos principais filmes da sua versão cinematográfica de 
produçã o. um «<Dusical» de Jack Scher, 

3.a feira - «Copacabana ze­
ro hora» - 2.a sessãó O mes· 
mo filme japones de terça 

4.a feira - «Estrangulado~ 

**** 0 qua l cuidará do a rgumento. 
«Espiões ,Industria is As filmag ens terão inicio em 

de Bombaim> 

(Ankok oga i no Dankow) m aio. Atualmente Montgome· 
é um dos mais recente lança- ry Clift está filmando. «Freud» 
rnento da Soho aqui no Bra- em Munique, sob a dm·eção de 
s il. E s ta super-pr odução. do John Huston. Por sua vez Do 
gênero policia l é dirigida por ris Day trabalha p ara a ME­
K ihashi Okamoto, feliz dire- TRO em <Jumbo» e p8.1'a a 
tor de «0 Dest acamento Re- Uolumbia em «Ex-wife». 
negada e «A Um passo do 
lnfemo». F iguram em «E s­
piões Industria is» diversos a ­
t or es importantes da nova 
ger ação do cinema nipônico. 

5.a feira - 11. A vaca . e o Pri­
sioneiro» - 2.a. sessão c:Amor 
a moderna» - c/ Teiji Taka­
hashi - cinemascope colorido 

6.a feira «!dolo em apuros» 
2.a sessão O nr.Amio filme ja­

ponez de quinta-felra. 

H'"* Foi exibido 61 pelicUlaa 
de origem. japonêsa em Sã o 
Pau1o no primeiro semestre de 
1.961. Isto infelismente nã.o 
aconteceu em outras capitais, 
pois h á enorme inter êsse por 
parte do público em conhe­
cer m elhores estes filmes. 

*::c*" O Brasil está prej udi-
cando sensívelrnente o 

cinéma japonês, isto pela par­
t e do ser viço dç censura. o s 
res;Jonsáveis pela distribUição 
dos filmes aqUi no Br asil, j á 
por esse lamentável m otivo re­
solveram sustar a importação 
de diversas ótimas pelicula.s, 
e1s a lgumas ; ~Mulher Brutal», 
«0 monge da Bela» ,« Ultima 
traição», c:Uma história Cruéb 
e diversas outras, J á 'éra tem ­
po de que o serviço de censu­
ra reconhecessem que cortar 
cenas de urna película (isto 
constantemen te práticado por 
êles) é mesmo que arr ancar 
páginas de um livro. 

"'**" Ma.-iko Okada, uma das 
ex-atriz de maior prestigio 
está trabalhando a t ivam ente 
no setor de prcCuçà.o, est e car 
go que iniciou em setembro 

"'*"'* A MGM. E A 20 Til CE"N'-
TURY FOX NA EUROPA 

0 «Film D aily» informa 

Sabado - «.Sangue da Terra» 
2.a sessão - O mesmo filme 

japonez de sexta-feira 

Domingo - vesp. - «Selva 
TenE~brosa - c/ Don Harwey 

que a MGM. e a 2{) th Centu­
ry-Fox continuam os seus en­
dmientos em vista da fus~o 
das organizações e das dtS · A Noite - Navio Condenado 
tribuições e de venda na Eu- c/ Gary Cooper 
rapa continental. 
•••••••••a••••••••••••••••••••••••••••--·~ 

I I 

: Notas des GRANDES interpretes : 
I I 

I do cinema mundial : 
I I 
·············-··· t...-. .............. -

>!<oil LAURENOE OLIVIER, - ao lado da Unda. Simone SQ,no­
ret serã o os principais interpretes do fllme «0 fUm do ProCC!i· 
so», que será rodado totalmente na. Irlanda, no próximo mês. 

,,,;. SWRLEY MACLANE - será a es-tr{;Ja n.o 1 til\ produ­
~o d e Bill)· Wilder, drma La dauce». Jack Lemmon figura· 

rá também neste filme que anteriormente fora escalado p.va. 
fiJmagem na França, mas devido a. dificuldade que teve Wil­
der pa ra fllmnr «One, Two, There&-, na Alemanha, resolveu 
êle concrc tisar «IRMA LA. DOUCE» em Hollywood mesmo, en· 
vla.rá apenas uma equipe de fotogra.fos para Paris, afim doe fo­
tografar os exteriores. 

** SHELLEY WINTERS - figurou no elenco do filme q,ue 
a \Varner eucar~egou Leonaud Rosemman ·de escrever a parti• 
tura de ~The Chapma.n Report». Efrem Zbnbalist Jr., C alre 

Bloom e Jane Fonda (Principiante, mas já conhecida por todos) 
sAo companheiros de Winters. Martiniano de CarvaClo, 

169 - Fone, 3-4.916\ 
RIO DE JANEIT{O 

Rua México, 148 
Fon e. 22-3279 

Se ' 'ocê tem Curso Se-- -
- cwulário e deseja ded.l- -

«Os Inocentes» é um filme passado, «Netsuaicha.» foi o *~ 
pri;meir o !filme que éla fi­

J a.mes «The Turn of the gurou na produção, e vendo 

DOROTHY MALONE - após as ferias que paS80U em 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE " 

- ca.r-se a um t rabalho -
- dos mais hmnanos, pro- -
- cur e a Policia Feminina -
- de São Paulo (Inter- -

press) . 

Screw». A direção é de J ack concretizado, deu a nimo para 
Cla;yton e Debora.h Ker r é a. continuar nesta s ua nova. 
heroína. r esponsabilidade. 

companhia de familiares, (isto por motivo de estar aparento· 
m ente de mal com s.eu marido Jacques Bergerac) foi convlda­
d"' p elo produtor Dlno de Law·en.tlls para figurar em «F6rla!i 

de Estado». 

Depois de realizadas as o­
bras previs tas no plano, po­
der -se-á aproveitar 64 mil hec 
tares de terras f er t ilissimas, 
no Vale, que poderã Q produ­
zir 2.500.000 mil sacos de ar­
roz, os quais, pelo preço a ­
t ual, r epresentam um valor 
de 10 biliôes de c·ruzeiros. A­
tua.J.mente, a produ~;ão 4 de -- ............................... +lt+++++++++++t+++++++t++ •••••• ~~····················· ..... ~· 
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o que entendemos 
por extensão rural 

CAMPIN•AS - Pra que ha­
ja um melhoramento na pro­
dução agro-pecuário e uma 
consoante melhoria no nível 
de vida das familias rurais é 
necessária a aplicação de no­
vas técnicas agrícolas e de 
economia doméstica. 

As fontes de }Jesquisas e ex­
perimentação trr.balham inces­
santemente, para positivar co 
nhecimentos e dados que são 
levados ao melo rural, vlsan. 
do ·0 desenvolvimento da pro 
d•u.ç:ãl~ agro-pecuária) 

Por outro lado, institui-
ções outras operando em as­
snntos de economia doméstica 
appmoram conhecimentos e 
técnicas que vêm ao encO!Il­
tro dos interêsses das famí­
lias rurais. 

~ r,-
' 1r f; ..,. • ...:1~ 
~ - ---.:._. ~,~. 

-conheço nos revende-
. r ' 

dores autorizados as ca· 
fracterfsticas de qualidade 
I 

dos ródios e fonógrafos 
da linha (OI 

A ação de levar ao homem - processo educacional do adulto 
rural, os conhecimentos oriun de amanhã. 
dos da pesquisa e experimen- Eis, portanto, a. Extensão 
tação, bem como trazer àque- Rural envolvida no campo da 
las fontes os problemas das cultura, dentro do qual a me­
fazendas para guiar os tra- iharia do nível cultural do 
balh'os de pesquisas e experi- homem rural é um dos seus 
mentações do futuro, chama- o·Jjetivos. _ • :! 
Ex.tensão, no sentido exclusi- Por outro lado, p<r:a que 
vo de estender conhecimentos haja aumento da produção, é 
ao meio rural. necessário considerar outros 

Entretanto, a Extensão Ru- a&pcctos igualmente impor­
ral, como um Programa de tantes, ao lado da adoçiio ta­
Assistência, não se limita sx- cional de técnicas agrícolas e 
mente a levar conhecimentos de economia doméstica, como 
e trazer problemas, mas sim promovedores da produção. 
conhecer profundamente o Tais aspectos, como a saúde, 
do campo, sua vida, seus cos- alimentação, ~:mfôrto no lar, 
tumes, sua cultura, sua fa- harmonia familiar, aproveita-
milia, etc. mento das horas de lazer, dis 

No conhecimento do ho- tribuiçãoo do tempo disponível 
mem rural se assenta. o êxi- planejamento do trabalho, etc. 
io do trabalho extensionista. vem aumentar o rendimento 
Para que o agricultor aceite r!o trabalho humru10, contri­
as modernas técnicas é pre- buindo sobremaneira para o 
ciso educá-lo antes, para que aumento da produção. bem co 
ele bem as adote e crie satis- mo na melho1'ia do nível cul­
fac:ão 'Própria. E' um as- tural e social elo hcunem ru­
pecto importante da Extensão raL 
RuraL Hoje já ge procura, A Extensão Rural tem, 
pro<Vfdcnc.ialmente, acelerar o portanto, uma função mais 
seu desenvolvimento, através an pla e nobre, qual Stlja & 

da orientação à juventude ru- da elevação dos níveis 'econô­
ro.l, uma vez que educar o micos, cultural e social das 
jovem a e hoje é acelerar o pcJ:. ulações rurais. 

Posição dos produtos 
Brasileiros no Mercado 
Alemão 

R:IO, - Estatísticas divul­
gadà.s pelo boletim do Servi­
ço de Propaganda e Expansão I Comercial do Brasil em Bonn 
referentes às impprtações de J produtos brasileiro&, acusa, 

• no período de janeiro e agõs­J to do corrente ano, um total 

montou de 47,9 para 56 mi­
lhõe9 de marcos, sem que ti­
vesse ocorrid;> aumento quan­
titativo digno de nota, o que 
significa o encarecimento do 
produto exportado. O cacau 
melhorou de posição, embora 
as cifras testemunhem a bai­
xa d'os preços do produto no 

1 

' . 

A - exclusivo da 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

só outro laclrilho 
São Caetano 

CERAMICA SAO CAETANO S. A. 
ESCRITÓRIO : 

LOJAS: 

• 
'-'tos & Senta~. 9~.12• 

Av. Paulista, 2.073- 1.0
- te I. 33-7146- ( Conj. Nacional) 

R. Augusta, 1.825 - tel. 80-:21 Si R 32n( Conj. Nacicnal-} 

Rua 3 dP Dezembro, ~IJ - Te!. 32-3429 • São Paulo 

• 
mercado mundiaL Ao aumen- RUY MACIEL DE GODOY, R. TTE. NICOLAU MAFE!, 335 CIA COMERCIAL E 
to das compras de cacau bra- 1'ADORA GERALDI, RUA TTE. NICOLAU :MAFFEI, 

lMPOlt 

sileiro, cêrca de 8.000 para IRMAOS MARINI, RUA SAO PAULO, 79 

• 
de 1,896,753,8 toneladas, no 
valor de 388.518,000 marco ; 
contra 1.015.144,9 toneladas, 
no valor de 317.580,000 mar­
C'os, em igual perído do ano 
passado. Segundo o Boletlm, 
o consideravel aumento quan­
titativo ref.;ete nitidamente 
o incremente das importações 
de minério de ferro, com qua 
se exatamente o dObro das 
importações efetuadas em 
igual periodo de 1.960, Tam­
bém quan~o ao valor, o mi­
nério de ferro passou para o 
primeiro lugar, ultrapassan-

10.000 toneladas, ou seja, de d 1 96" Pt e-;hlente Prude.tlte, qlWltn-ielra, 8 de fevereiro e • " 
25 por cento correspondente ----~========----
0 acréscimo de apenas 15 por ~· ------------------r------------------------------------------
cento do valor, isto é, de 21,8 
para 25,1 milhões de marcos. 
As importações de café subi­
ram de cêrca re 7 por cento 

quanto ao volume, sendo li-­
geiramente inferior a porcen 
tagem do aumento em valor. 

Escritores e Artistas no 
Combate ao Analbetisn1o 

der de influencia no espírito 
do povo~,.. 

NEM TODOS PODEM 

;:g 
I . .., - ~"'-' 

do com um total de 106,5 mi­
ihÔes de marcos, o café (101,9 
milhões). 

Elixir com vlta;r.lna 81, 82, 88, P.P. 

São Paulo, (Interpress) -
O teatrologo Joraci Camargo 
manifestou à imprensa sua 
convicção de que escritores e 
artistas devem participar ati­
vamente de iniciativas que vi. 
sem a combater o analfabe-

O sr. Joraci Camargo de­
clarou que a campanha con­
tra o analfabetismo deve ser 
encarada por todos com a 
seriedade que permita o afas-

Faz~t' uma estação de 
águas mas tod0S podem 
conseguir uma ex~elente 
depuração orgânica pelas 
Vias eliminatórias ; expe­
lir as areias e os ctil­
culos de ácido uri~ e 
uranos, causadores do 
artritlsmo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figa<lo, os rins, os 
intestinos: tirar a acUez 
excessiva da urina 
uma das ausas da in lta­
ção da prostata e da u­
reta : co1-rigir enfl:m, a 
inssuficlêncla t:enal e he­
pática por melo da URO-

. • o tflotcq do atualidade! pRINCIPAIS f.álcio e Fósforo 
tismo . 

Repetir-se-ia, dessa forma, tamento das barreiras politi-

• 

ll!!lllflllll PRODUTOS TÔNICO DO ChEBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
tÔNICO DOS NERVOS 
T0NICO DO CORAÇÃO 

num plano mais extenso, a a­
tuação de Olavo B1lac que 
1~1?.Spe.,pu «uma consciencia 
cívica no seiq da nossa moci­
dade em relação ao serviço 
militar qbil:igatorio, vencendo 
todas as resistencias ·e demons 
tt·ando que os artistas dis­
põem de maior e decisivo po-

cas, economicas e sociais. 

,.. 

No to::ante às impo-rtações 
de madeiras serradas - na 
sua maior parte pinho - o 
volume das importações au­
mentou de 10 por cento e o 
valor se manteve estacion{i,­
rio. verificou-se o invtl·so com 
o algodão, cujo o valor au-

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Te!. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 Tel: 48-3087 

Acrescentou que, para a lu­
ta contra o analfabetismo, os 
poderes públicos devem con­
tribuir com «recursos mone­
tari'os de grande vulto, com 
prioridade sôbre qualquer em­
preendimento federal, esta­
dual e municipal». 

-------------~----------- ---------------------------------

CASA RADIO ULTRAGAZ 
CONCESSIONARIA 

FILiAl& 1M TIIAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

GASMAR 

FOG6ES A GAS , 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETRIOOS 

DOMéSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTiiR16F9NI€0S 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Soroeabana e Owaldo Cruz 

S. A. COMERCIO DE GAI 

Rua Nicollau Maffei, 141 -Fone, 15-S e 160 
E APAREirHOJ DOMEJTICOI 

PRESIDENTE DftUDENTE 
'·' . ~ --:- . -·· ... ·--· .... - - ~,.__;_...,_..__,._.. __ ---------------~,;,....;;._ __ ,.,.... __ -~...---

FORMINA OIFFONI, 
granul ... do efervescente, 
de sabor muito agrada­
vel. Receitada diária­
mente lpe}as sumldades 
médica» - DROGARIA 

GIFFONI. 

Ree·ruuimento do 
Vale do Paraiba 

São Paulo, (Interpress) -
A regularização- do Rio Pa­
raíba figura entre os 43 pro-

jetos aprovados pela Comis­

são Interministerial dos Pla­
nos de Emergencia da «Alian­
ça para o Progr esso», e na 
sua execução serão aPlicados 
1 milhão e 500 mil ddlares. 

Serão construídas mais qua­
tro barragens e, futuramente, 
a Usina de Garaguatatuba. 

Segundq declarações dos 
rios do Vole do Paraíba, coÍrr 
a construçito de barragens, 

possibilitará. .a recuperação de 
extensa area atualmente sujei 
t aa inundação, 

Adiantou, ainda, que para 
a execução das obras, será 
conveniente a constituição de 
uma empresa de economia 
mista, cuja deno,minação será 
Companhia Melhoramentos do 
Vale do Paraíba. 

ÃTiãs, fnsou, os estudos pre 
liminares para formação da= 
quela empres11. já se encon­
tram nas mãos do governo do 
Estado, aguardando apenas a 
sua aprovação. 

Somente o amor cristão poderá superar 
a ação vermelha 
COLONIA - "O cristão é a 

única força capaz de superar 
& ação vermelha nos países jo­
vens, disse aos estudantes ca­
tolicos da Universidade de Co­
lonia o prefeito da Sagrada 
Congregação de Propagação da 
Fé, cardeal Gregorio Pedro XV 
AKa&l~~n~ ao prell1tUr nl\ Xrlan 

da como legado pontifício, as 
comemorações do Ano de S. 
Patrício. Ao passar pela Ale­
manhã, de volta a Roma, co­
locou a primeira pedra de 
uma residencia para estudan­
tes africanos em Munique e 
inaugurou a nova casa da Mill· 
!!to Meciica, de wuerzbur,. 
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Em nossas Escolas Publicas classes com 40 e 45 alunos 
RUD.E~Til'JA 

A alta direção do ensino, Estado) ; 2.o, os portadores ue 
atraves do comunicado n.o 3, boletim dJ proprio estabeleci-

nos por cla~se; a saber l.o 
e 5.o anos, 40 alunos e outras 

to escolar o n.o máximo de 
alunos po•r classe ou escol;,. 
nll.o devem excedel' de 20. acaba de eXJPedir novas ins- mento; 3.o, os portadores de 

truç_,ões rel:~· ivas à matri- outros estabelecimentos e 
cula nos estabelf>Clmentos do 4.o, os a 1unos novos. 

classes 45 alunos. 

- ·-DE 

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

ensino primário mantidos pe- Outra recomendação diz res 
lo Estado. peito ao n.o máximo de alu. 

Vemos assim que não fo­
ram levadas em consideração 
as sugestões do grupo de tra­
balho, para me:hoT rendimen· 

MAitiNO PINTO DE BAR-
ROS CESAR 

(Para a Interpmss) 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL '1'.- ,~ 

ldi5AS • ESCRIVA.NINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, ETG. 

GRANOE FACiLIDADES DE PAGAMENTOS 

ReeebemGs a sua maquina usada como parte de pag•mento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA GORONEL MARCONDES, 1 1 27- FONE, 11 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE _________ .. ________ , ________ _ 

De acordo com essas ins-
truções, as matric/Jas se pro­
cessarão no periodo de 1 a 
10 de fevereiro próximo, ob­
servada a ord~m de preferên­
cia seguinte: l.o, os p:>rtado­
res de guia de fornecimento 
a Comissão do Ato 48 (Con­
vênio das Empresas com o 

CABELOS BRANCOS 

Delegacia Regional de Policia de Pres. Prudente E• ?~~.:.~o MA-
PORTAlUA N.o 5-62 ria dos carros a.e6·0 ;-.::,:..;, a (quinze) horas e se encerrarão do que causem escandalo ou NOEL GOMES DA SILVA, 

O Bel. Hélio de Azevedo ser procedida por esta lkgw- as dezoito (18) horas, enquan ponham em perigo a seguran- brasileiro, casado, prOjPl'ietâ• 
Marques, Delegado de Policia na!; to que os bailes carnava1e->- ça propria ou alheia (art. 62 rio, residente nésta cidad.'! üe 
Adjunto, da Delegacia E.egio- 5.o) - Os blocos, cordões, cos terão inicio as vinte a da referida lei; aos que servi. Presidente Prudente, à. rua 
nal de Policia de Presidente ranchos e outros agmpamen- duas (22) horas e se encer- rem bebidas al·coolicas a me- Luiz Cunha n.o 164, DECLA­
Prudente, Estado de São Pau. tos carnavalescos, após a pos rarão às quatro ho1·d.;, não nores de dezoito anos, a quem RO, a ·bem da verdade e para 
lo, etc., usando das atribuições se do necessário alvará poli- se tolerando qualquer prcrro- se achar em estado de em- conhecimento de todos aque­
que lhe confere o cargo RE- cial ficam autorizados a fazer gação briagues, as pessôa& que so- les que me conheçam, que nun 
SOLVE baixar aiS seguintes sua evoluções nas ruas da 9.o) - Nã·o será p.3'mitido fram da.<:~ faculdades mentais, ca. exerci a profissão de comer. 
instruções para os festejos cidade, observadas as restri. o uso de vestimenta.; sumá- as pessôas que saibam estar ci.nate nésta praça. ou qual­
carnavalescos e pré-carnava- ções impostas em beneficio rias ou outras que atendem judicialmente proibidas de fre quer outra, pois tenho minha 
lescos, neste município. do trânsito, sendo-lhes, po- contra a moral; quentar lugares onde se con- residencia néo:na cidade há 41 
1.o) - Os bailes carnavales- rém, vedado, transitar pela. 10) -- E' vedado também somem bebidas de tal natu- anos, onde sempre fui cani­
cos só poderão ser realiz~os calçadas, bares, cabarés, dan- o uso de pós, líquidos não vo- reza (art. 63 da mesma lei); nheiro, fazendo pequ'!nos trans 
mediante alvará policial, for- sings e outros estabelecimen- Iáteis ou outras substâncias aos molestador~s da tranqui- portes, ' send:o atu.almente~ 
necido por est;1 Regional; tos comérciais; capazes de irritar ou moles- lida<le alheia (arti. 66 da mes guarda-noturno da firma J. 

2.o) _ os prestitos, blo- 6.o) - A exibição em públi tar, ficando, sujeitos, a apre- ma lei); aos depredadores de Alves Verissimo & Cia. nésta; 
cos, cordões, ranchos e ou- co de estandartes, insígnias ensii.o esses líquidos ou subs- bens ptiblicos ou particul'al'es cidade, há 5 anos, sem interrup 
tros agrupamentQs só poderão ou a,legoria.s para fins carna- tãncias e o infrator será pro- (art.s 163, 265 e 266 do Có- çli.o. DECLARO, mais, que nun 
sair a rua mediante alvará valescos, só serão permitida cessado de acôrdo com a lei; digo Penal)· ca tive sapataria nésta cida­
:p; f ~da\ •fornecido por esta quando préviamente vistoria- ll.o) - Terão livre ingres- 14 .o) - 'As autoridades e - da e sim wna outra pessoa, 
Regional; dos pela autoridade policial; so em todos os locais onde se funcionários policiais deverão com notM identico a.o meu, 

4.o) _ Os orP<.:titcs carna- 7.o) -- As vesperais carna- cos as autoridades e funcioná- dar todo 0 apoio aos repre- não podendo assim, asswnir a 
valescos dependcr?.c de visto- vales.cas terãQ inícios as 15 rios desta Regional, em ser- sentantcs do Juizo de Meno- responsabilidade por âtos e di 

Ginasio São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

fil:JRSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TÉCNICO DE CONTAHILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito (l.o z,o 3.o e 4.o anos) 

ENSINO EFICIF;NTE 
RUI\ DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX.. POSTAL, 285 -- PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Diurno e Noturno) 

Biblioteca Sel~cionad~ 

Completo la))oratório de física, qufmica 4 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magnificas praças de esportes 

Ponte l 'RodltviaiJia de Pres. 
Prudente São Paulo 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS,, OU~I 
HH·OS, PIRAJú, I'FAPETINiNGA E SiJI\OCABA 
Com novos c. coujortaveis onibus pela via Rapo· 

so Tavares asfaltada Bm toda a sua extensão 

EMPRESA DE TRANSPORTES 
1
ftndorinha 

HORAl'tiOS 
PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11- 19 e 20 HORA~ 
PARTE DE SAO PAULO: àll 7,30 - 12,30 - 19,30 e 22,:;0 
COM ERCALAS E AS 22 HORAS DIRETO 
A.GiNCl4.: ESTAÇÃO RODOVIARIA -FONE, 36-1021) 

-ENCOMENDAS: AV. TffiADEl'<I'"TES, 141- Fone, 85-0826 

PRESIDENTE PRUDENTE : PRAÇA ! DE JULHO -

SAe PAULO 

Agtncia: - Eiita~e Rodovlá.ria - Fone, :.6-10%8 
Eneom~nda11: --Av. Tiradentes, 8W - Fon~, 35-0i26 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Agênefa: -- Prac:a t de Jtüho -- Edif. «ROSA PE:ru.<;rrl» 
TELEFONE 95 

J:;neoJIUil'lda&: - Rua Dr. o»es6 Fôz, 68S - Fone, 1816 

viço, desde que exibam sua res, aos agentes fiscais fede-· 'Vidas praticados pelo meu ho· 
carteira funcional; ra.is, estaduais e municipais, monimo. 

12.o) - Não será ,perlniti- a serviço de suas 'repartições· Presidente Prudente, 2.5 d'e 
do o uso de animais para fins 15.o) _ Para que os fol~ janeiro de 1.962. 
carnavalescos; guedos do Carnayal venham as.) -MANOEL GOl\IES DA 

13.o) - A Pe"licia exercerá, a constituir demonstração de SILVA 
durante os festejos ca.rnava- ordem tão peculiar à culta 
lescos, a mais severa e rigo- população de Presidente Pro-
sa fiscalização aos infratores, dente, a Delegacia Regional 
do porte de armas (artigo 19 de Policia espera que todos 
da lei das Contravenções Pe- colaborem na execução das 
nais); aos provocadores de presentes instruções. 
tumultos (art.o 40 da citada serão punidos severamente 
lei), aos previstos nos art.os os transgressores das presen 
45 e 46 do diploma legal refe- tes instruções, que ficarão su 
rido que procurem fingir-se jeito as respectivas sanções 
do ftmcionários públicos, u­
sando pub:icamente uniforme 
ou distintivo d~ !unção públi­
ca quando não exerçam; aos 
contraventores por importuna 
ção ofensiva ao pudor (art. 
61 da citada lei), aos que se à­
prcsentalrem publicamente em 
estado de embriaguez, de mo-

penais, 
Registre-se, publique-se (' 

Cumpra-se, 
Presidente Prudente, 6 de fe­
vereiro de Ü62. 
O Delegado de Policia Adjunto 

Bel. Hélio de Azevedo 
Marques 

(omplata • l'llUvGi • concentrado 

Garante ótifitos res.,:ta· 
do!! ~-m qua~'!lJer cult~;ra 

1."!1 'iVCiquer tipo de lavoura. l 

o novo .,dubo Fertl ljl"'" grll· 

llvladCI, cio Elukelr?J, 6 a ldeJ..I. 

Cont4111 toco ) <>I elementos 

lndltpenst:v<:ll ~ pknta • • 

S>trf•ilamente aulmll6vt1 • 

•• ao empedra , n!lo levante 

ooeira • nao entope a ad11· 

•adelra • ' fócil de empr• 

gar lan~ando em ' êbertvr11. 

FERTIGRAN 

Paro mclorea lnfer111açlle• dblla·se • 

?RODUTOS QUfNUC05 ELEKEIRO.Z S.A. 
t i. 15 de Novembro, I 97 · :5.0 • C. Postal 2U • '- Poule • 

CURA DIVINA TOTAL 

L~galisacta desde 1940 em todo o paíz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS €ASE'IRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR-
00, - Com vinte cruzeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO J.»ALOMBO,- Caixa P..ostaL31 . 
-MACA~-=- ESTADO D0 RIO. 

24-089 

DECL.lRACAO 
Pela presente convidamos os 

senhores Antonio Pedrini Ene· 
dino Garrido, Messias D;mina­
to, Ryo Nakaoka, Emiko Tita­
yama, Tukyo Kako, Massaaki 
Higa, Denkiti Tatsukawa, Ení 
de Freitas Cruz, Kameno Ike­
da, João Takashi Kishi, todos 
empregados da firma "Take· 

shi Suehiro & Cia. Ltda.", es­
tabelecida a Rua Nilo Peça­
nha, 242, nesta cidade de Pres. 
Prudente, a comparecer no es­
tabelecimento da mesma afim 
de assinar suas retiradas no 
respectivo livro de emprega­
dos da aludida firma. 

Pres. Prudente, 6 de Feve­
reiro de 1962. 
as.) Esau Santello & Cia. Ltda. 

õ24·090 

Declaração 
EU, Julio Santelo, tleclaro 

para os. devidos fins, de d:rei­
to ter iPeidido o Cl'rtificado 
de Propriedade, SEM Reser­
va de domínio, sob. n.o 110280 
pertencente ao Veículo Marca 
Wil'ys Overland, Tipo JEEP, 
Jnntor no 8J.55265, ano de 
Fab. 1.950, Modelo 3-J, 60 
II.P. 4 eis. •Cor Verde, lot. 
5 pessoas expedido em 27 de 
abril de 1.956, adquirido do 
snr. Daniel Lucianette, fican­
do o m~smo sem efeito por 
estar providenciando uma se­
gunda (2.a) via do mesmo. 
Pela Delegacia de Policia de 
CAIUB'(T. 

Caiabú, 6 de fevereiro de 
1,962. I 

JULIO SANTELO . 
24-001 

JANTAR DANÇANTE 

TODAS AS NOITES 

Cem ALUIZIO PONTES e seu oenjuabe 

E ~DA A VOZ MARA\~~OSA DE 

DIV AROY NA!GllUitNTe 

A.M.BIENTE FAMILIAR 

-- BELC PANOBAMit. 

Restaurante do AEROPORTQ 
Fone,658 ·aeroporto Internacional 

· Somente o amor cristão poderá superar 

a ação vermelha 
COWNIA ~ "O cristão é a da como legado pontificio, as 

única força capaz de superar comemorações do Ano de S. 
a ação vermelha nos países jo- Patricia. Ao passar pela Ale­
vens, disse aos estudantes ca- manhã, de volta a Roma, co· 
tolicos da Universidade de Co- locou a primeira pedra de 
lonia o prefeito 1:ia Sagrada uma residencia para estudan­
Congregação de Propagação da tes alricanos em Munique e 
Fé, cardeal Gregorio Pedro XV inaugurou a nova casa da Mls­
Agagianian, ao presídir na Irlan são Medica, de Wuerzburg .. 

Tintas LUXNITRO 
em oGres modernas, para 

mGIIIplas ap1Jcao6es I 

H ITR OL O litastt da óleo, para intoriores, 
empregada 1\Q pintura d1 ®~rv· 
,ões, ferr•, madeira, pt.uedes, e1c. 

NITROLIHA 

HITROBRIL-

t base de 61 .. , pa~rQ flnf extt• 
ric»res, etc. 

esmalte slntstk:e Jlara pcm•~, m(j­
·,e is, 'arinJõtu&dos, metal, ftrr•. etc. 

HITROLftC 

HITROLUX 

ftQUftNITRO 

NHROPLAST 
PRODUTOS DA 

_ O base de nítraceluloiO, Jl{lrGI pin­
turas dó! autom6>1eis. 

_ esmalte síntéticg par11 13intvras de 
gnibus, cominhOes, gvi ie"S, met~is t 
madeirgs em geral. 

à base de áQua, JlliHa 4u,H•· 
~ões internas. 

c base d!l ógua, tinta J1IÕ$fi~-Q. 
pGJr• decQrgçga interna «J externa. 

Clft. NilRO ~U!MICA DRASilfiRA ~ 
Departamento de Tintas ,e Verni:zes ~ 

Proç~ !.n!onic Prad~, 33 • 6.•, 7.• a 8.• andares • Tflefono: 37-5536 j 
(' ede lnta na)· ~aixa Po1tal, 7078 - TelegramLS: "NITRO"· Sfie Paúlo • 

• ! 
FÁBRICAS EM SÃO MIGUEL PAULISTA f 

Modas LouverLtda. 
-~ob a direção de -

'++++++++++++ ++++++++ ..... , 

l OURDES • v ERONIOA 

E.::~pecia.liZftda em enxovais para noivas 
possui o que há de mais fino gosto para a 

mulher moderna, e elegante 
(LoUJ'de~ ex-funcionária da secção ele 

Modas de Martins Fadiga & Cla.) 

~~U!!!! I!~~!~~ .. ~~!.:!~.~·. '.t 

USINA DE LATICINIGS VALE DO 

PARANAPANEMA 
tbatfiWi à 'opul«çáo 11rullenttn•, '«!11 

éonaume llftt1't., • m.ts rfM ·• 
nutritítJo alimento: 

leite Pasteurizado 
•m prn.fas .... fethe ítlvl•lavel, iti.e 

••e••&ita, ser fervio, J•il já J&Siii. }têi' 

p:neeesels eáJeeift.i..., e.•~u«• W• • 
~:,; ~-::<; > lieU P•.,r fie }tUI'eBa 
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A MUSICAL 
PAUL 

DE 
MIHALEI=F 

MsiRTRIZ: Rúa General Gticerio, 3112 
Fone 3113 --São José do Rio Petro 
vende~ pianos das afamadas marcas : 

FEDMANN ~ BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

0 SR. PAULO MIHALEFF visita ~~t.a Cldadt' 
periedioam~nt.e i hospeda-se no Pe~ettl Htel, onde 

MüoSICAL A 
(fundada em 1916_) . - de 

Relação das pessoas que adqutrtram ptanos 

MATOICHO eKI 
MASAGI HIGASHIN@ 
SEBASTIÃO MARTINii 
CEZIRA TREVISAN 
ALBERICO MARQUES CAI4J)e .. 
PLL1GIDIO MARQUES NOG1JlHRA 

ROSA Y.t\NAG1:11 IUSIGA"'!'A . 
LENY CARMEN GON~AL~· 
PElJRO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOAO SOUZA CRUZ 
CINlR.A BATISTA DE SOu .... _ 
MARIO CELESTINO rrEilQDI·RA 
DORLY MOLINA LUIZAitl 
ANITA SACANAVINI OORAUA 
LUCY MI'l'SUKO IMAI 
AMALIA Bo·rosso 
ISRAEL DÂNTAS PIMENTEL 
AN'l'ONIO KHUM . 

DR. HELIO DE AZE~Jte MAR~UFJS 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHÁLLA 

KUNIO IOSH1 
NiltZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NA VARR() 

KIOSHI NIKAOA W A 
DR. ARY OSWALDCI» MATTOO 
GERALDO COIMBRA 
VIRGIJ ... IO TlEZZI 
ANTONIO DEPIERI . 

ADAIL AIJ\>1EIDA LIMA 
AEDON MIRANDA QAM.tfDO 

(ursos do SESI em Jnndiai 
JUNDIAJ (lntll!'prHSI:) 

Na sede do Cen tro Socia l n.o 
22, n esta cidade, r ealizou-se, 
há dias, a solenidade de en-,_.,._ 

r lf'l!swm• r"~ 

Completo solúvel 
• concentrado • 

osslmilóvel, na o 
empedro - Nõc. 
lov<>nto p OBir<.l • 

Não entope ct 
adubadeira -
Fócil de emprega 
lançando om 
cobertura 

FERTfGRl\R 

Rua 15 dt 
.,.,. •• .,,...,,..,..__, Novembro, 197 

5.0 andar 
Fone: S2-411G • 
São Pavio 

trllg'll. dê üi!PtifimtdM !lM üO!\­
ciuintes dos Cur eos de Prá­
tica de Or:~toria, Fo~rmação 

Ctvica e Relações Humanas 
para o Traba lhador . Feita a 
entrega dos certificados de 
aprov eitamento aos formandos 
e dos pt·emios concedidos aos 

~i!iMMilM MlM~dM dê M.d~ 
turma, falaram, em nome de 
seus colegas o dip:omando Car ­
los Ungaro; o paraninfo, prof. 
Pedo Clarismundo F ornari, 
dir etor das Escolas P adre An­
chieta e o r epresentanle do 
SESI. , 

- I !.... .-. J 

Vous pouvêz 

Français.» 

a.ussl par ler 

Ma triculando-se 1111. 

Aliança Francesa de P. Pru-

dente - F one - 1055 -

·-

Instituto de Idiomas Yaziui 
Ach run-se ab<:rtas as m atr iculas pa r a 

o l.o e 2.o est ági o. Turmas n ovas e limi. 
tadas. Av. 1\I el. Mar condes, 1119, das •} 

à s 11 e das U ás 16 horas. 
24.-0~6 

/ 

Ampliação da Escol_a Técnica de São Paulo 
Sã.o P a ulo (Interpress) -

A partir de 1.964, A Escola 
Tecnica de São Paulo poP.er á 
r á formar 1.500 aiunos, con­
forme revelação feita pelo 
sr. Rubens de Mello, presi­
dente do Conselho Diretor da­
quele estabelecimento de en­
sino, na reunião da FIESP 
CIESP _ Para que seja possi­
vef atingir aquele número, sen 
siveis mod~ficações serão in­
t r oduzidas, entre as quais a 
const r ução de novas salas de 
aula e, já no pr óximo a no, a 

a ser concluido em 1.964. O 
grande empreendimento con­
tará com a co;aboração da 
Com issão Brasileiro-.AJnerica­
na para. a EdLtcação Indus­
t r ial. 

Elixir cGm vita:rina 81, 82, 86, P.P. 
Cálcio e Fósforo 

•m•lm!S~liSI8ieeM~!Simi!m!~dl con~rução de novo edifício 
TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
l Ôt~ICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

••• «(i ELO» ••• I 
·········-·····. I ••••••••••••• 

I 

Pedidos : S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 3 2-3507 • Rio - Tijuca 

C. P., 4 Tel : . 48-3087 

~ 
I 
I 
I 
I 

VEND.I!l-SE QUALQUER QliA.NTIDADE 
Avenida Oel. Ma.rcende~t 1.93it 

I 
I 
I 
I OFICINA (AO LADO DA. CAS.;).. RO'ITA) I 

I I 
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.-

um 

. ..­
oJ' 

trator com 
OJ 

maiúsculo! 
DIESEL 

• 

ALLIS-CHALM ERS' D-17 

GRANDE NA POT~NCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema da l&vontomento 
hidrãulico - Engata relã:npOI)O • Acrescantodor da 
traçã o. 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Se!e:ianador de velocida· 
de - Tomqda dE.> fôrça - Direção hidróulicg P~lla 
• M edidor de serviço. 

I Distrib uidor e xclusivo: 
• SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIA IS • 

L• S(!!~!!! .. ~.A. _Av. fran~i_sco ~c:tarazzo, 892 - PBX - 51-0166 -_s. Pa~!o 

Não devem influenciar a a~iança 
para o progresso 

GLIVIO 0RBPALDI Mu<M,...._l 
4:i A nes d.e E~rténO:f;& na Arte ·~ -~----···u············-·········~--- · ~ r ESCREVER '· SOMAR - CALCILAR 

O conselheiro especial do 
presidente Kennedy, referen­
te à assuntos ligados a Amé­
r ica Latina, Chester Bowles 
declarou ser contrar io a qual 
quer meta da <<Aliança para 
o Progresso» que procurasse 
forçar os povos Latinos Ame­
ricanos a serem de acordo com 
a P.Jlitica de Washington. ASTENIA SEXUAL Prensa Latina viola. a lei dos ·corres· 

~::o".:~o:;:!u~:~.:~ili;ad_~~:~:~: ponden_te~ er_sotrMal.nis~~~al~!ç~ ap!OS E. E. U. u. 
tauração das ent~og•a• pord1da• o do A Pt'ensa L art:ma, e um O _ . dos ao exterior. Fran·~isco V. 
vigor sexual. Chamamos pois a a'ençãa gão de pr opaganda de Castr~ se1reou sua acusa?ao dep~lS Portcla, chefe dos correspon­
'- dano médica para a fórmula do foi acusada de violar a le r da dec!araçã:? de Fl?~J Cas ro t es da Prensa L a t ina est a em 
fONQ!()LEN (r.omprimidosl, destinada dos correspondentes estran- dizer «marxr~ta-lemmsta» e liberdade sob fiança de quin 
I re1taurcçao das funções gonltcia. . nos E st ados Unidos e 0 será até o d1a de sua morte» ze mil dolares. 
Nas drogaria~ ou pelo reemb&lso. gerros d" tor de não haver Ist o porém não impede a Pren A P rensa Latina é reitera-
C.P.3764,Te1.32-3507.S.Pàulo ~ se~to rrceomo cor·resp"'~den- sa Latina de continuar envian d t , I. f . 6 t. 1nscrr "'" . d E t d Uni emcn e denunciada pe!a 

a ç a rn 1 te r a u r a Q t t • t de uma nação estrangeira. do noticras os s a os • S.I.P. como «instrumento de 
.. e infiltração comunista na A-

merica Latina>> cairá da mes­
ma maneira que agência de 
no,ticia Sovietica «Tass» e 
outro:S 400 agentes que a-

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • C. Postal, I 09 I 

Declarou ainda. Chester 
Bowles de que não devemos 
nunca dirigir outros povos 
bem como não podemos go­
vernar o mund·o pois que em 
minha opinião isto seria ab­
surdo 

-----
LEIA E ASSINE 
O iMPARCIAL 

~o soe 
- ~ - •e- o~ 

t uam n os Estados Unidos. 
O governo de Castro or­

ganizou a Prensa La.tina em 
1.959 para funcionar como 
agencia de noticias de Cuba, 
com 20 empregados em No­
va Yor k e um correspondente 
em WhilJgton. 

CURSOS DO SESI 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medito da Plantão pernlanente - Tra11sfu.s~es de sana:ua 
- Ollgênlo - Hldratacão - Fraturas e Traumatismos -

Remooies .com Ambulância. 
.R. 8Sf.ALDe G. MALB9NABO 

('Jfinie« ele G:ria.Bças 

•R. JfJJ,.O AN.'l'fJNIO VtJZ~A 
LaboraMtio de AnoUso 

»R. MARieJ BUZZ I FILIIO 

IJR. RUY DTJTRA BAR.ltGSe 
l!ndosoopi;; Per--Oral ~. ~ierrinc 

Laringologia 

.R. ADONI!f.Q CEST AlU 
Oardiol~gia 

Aparell~o Digestivo - Clínica Gercl ]jR_ ENNIO B O T E.LHO PERR8NE 

eiruraía Geral -- Gi.aeeologia 
Obstetrici• 

Oculista 

• lt . ALGEU 111. CARVA.LH• Jlt. . J 
Radiologia CliRica 

Bit. ALFRBDe MA.RTELLA 
J)l)ell.ça-s Nervosãs" 

Ofrurgia €ieral e Urologia 

.lt. K I URO HIRATA 
Cirurgia G er t:!tl 

•culista 

~R. ARMANDO DREYER 
JISCALA E .Ali 23 KORAS 

.R. B8MING0S MILANfl FILHO 
DR . AJA·X GQNÇA·LYES 

Anestesi« 
Rodiologia: Cliuica 

R. IR. GUR&EL, JOl- Tel. 1171 e 1J 72- €x. Postal 777 

PRISIDEBTE PRUDENTE 

S . PAULO, (!nterpress) -
O Serviço So::ial da Indus­
t r ia (SESI ) vem promovenúo 
vários cur.;os na capital e in­
tel'ior do Estado, destinados 

aos tr~J.ba'hadores da industria 
e seus dependentes. Alguns 
des~es cursos foram realiza­
dos nas seguintes cidades: 

JUNDIAI - Na sede da 

O restaurante que a cidade Necessitava 
O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE . . .. 

' 
/t:::~=Ir~~ :mi~~ w1 m • • • --~~ ~fim •••-•••-... . 

' f~::~~~·« \ • ~~ 
;;,; .· ··:. . ; H I G I E N E A B S G L Y T A "' 

{ ' ' -~ :, :.: Pbza Napolitana - Serviço a Lacarte fi 
'tr'!l'lllll.::i1.31.. 'G 11 

cesinht~.s: I 
BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA I 

B A.B-- SORVETA R IA -- .BGM JJ9 N I Elti I 
I I 

" ·_ t ~ " Rua Tte. Nicolau Maffei, 158 - Fone, 817 . . 'J I 
..... . ...... ..,. . ~ .JI'iitll 

~~:@JIWA&II rít iM~JMIIIII{JIJia~4 
-~ \.. 

• e(1 . . ... . ~ ..... """ .... .. •.. 

Congregaçãq Mariana da Vi­
la. Ri? Branco, realizou-se a 
so,_emdade d~ entrega de ccr­
t;f!cados aos operários, mem­
bros da Comgregação, que con­
cluíram o Curso de P ratica 
de Oratoria, do SESI. 

1vtÜJl DAS Crtu:.:;Es 
.Nas aepena.cncias ae u1na en1-
p1·esa Ue-ta daade realiZOU-Se 
a solenida_e de entrega ae 
Lertiricaaos aus conc!uintes 
dos Cursos de R~laçõ2s Hu­
manas pa;ra o Traoal,naaor, 
p1·om.Jviaos pelo S.í!:::>l. 

O.::>ASCO - Na sede de uma 
industr.a local, realizou-se a 
solenidaae de entrega de cer­
tificados aos concluintes do· 
Curso de Relações Humanas 
para o Trabalhador, do SE­
SI. 

PIRACICABA - Com a pre 
sença de autoridades .IOC<tJS, 

empregadores e familia-res ·dos 
f ormandos, realizou-se no Cen 
tro Social n.o 20, a entrega 
de certificados a concJu,ntes 
dos seguintes Cur sos promo­
VIdos pelo ::>Ei:>l: Orientação 
e Prevenção de AC'identes · For 
maçao Crvica, Relações H4ma 
nas para o Trabalhador; Sin-

1 

dica.ismo; Noçõzs de Proouti­
vidade e Sur;ervisào de Pes­
soaL 

RIO CLARO - Na s 2de do 
Centro Sooi.al n.o 13, realizou­
se as• solenidade de entrega 
de certificados aos concluin­
tes do Curso de Prática de 
Oratoria. 

TAUBATÉ - Na Escola 
«Senai», r ealizou-se a soleni­
dade entrega de certifica­
dos aos concluintes do Cur­
so de Orientação e Prevenção 
de A cidentes, promovido pe• 
lo SESI 
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Detetive Ianque Desvenda Crime 
guardado. Quando chegou um 
o.os encarregados do jogo. esLe 
também foi obrigado a deitar­
se. 

que"' Pode Levar Sua Irmã á Pena de Morte 
. preso e também confessou. Ces- saltar a casa defronte à sua, não teria havido complicação. NOVA YORK, - A imprensa 

norte-americana torna-se eco, Ul\il CRIME INVESTIGAGõES ·- - ~- - sara aí a fuilcão do detetlve para onde numerosoB jogado· Entretanto fi11erv.m o contr~-
neste momento, de um dos ca­
sos mais sensacionais e dolo­
rosos que ocorreram ultima­
mente, no qual estão envolvi­
dos um detetive e um juiz. O 
caso ocorreu em Miami, na 
Florida. 

L.E. Thomas é o único juiz 
negro que ocupa um lugar na 
magistratura do sul do país. 
Exerce sua função em Miami, 
onde outro negro desempenha 
o trabalho de detetive: William 
Nickhlson, apelidado de "Big 
Nick", por causa de sua esta­
tura. O juiz é casado com Eu­
genia Nickolson, que é irmã do 
detetive e muitas vezes julgou 
criminosos trazidos ao tribunal 
pelo cunhado. 

Nickoison. res levavam seu jogo. Ela mes- rio e cometeram um assas­
No dia 28 de outubro ulti- Tratando-se de delito verifi- ma escolheu a melhor forma pa sinio". 

mo, numa casa de jogo entre 
as muitas que pululam em Mia­
mi, ocorreu um crime. A re­
ferida casa, que exercia a fun­
ção de "receptora" do jogo lo· 
terico chamado "bolita", situa­
va-se exatamente diante da 
residencia do juiz Thomaz. Na­
quele dia, dois negros, um dos 
quais armados de revolver, en­
ti·aram naquele local, para rou­
bar o dinheiro recolhido. 

No momento em que os dois cado no ba1rro ne~ro "Bie- Nick 
ladrões Já. haviam encontrado I o detetive, foi incumbido de che 

TRAGICA REVELAÇAO ra o assalto, pois estudara o Pela lei da Flor1da, um 
local durante varias dias. homicídio de primeiro grau 

No interior da casa só es­
tavam uma mulher e seu filho 
menor. Os dois ladrões obriga­
ram-na a deitar-se no chão, de 
bruços, enquanto procuravan1 
o local onde o dinheiro era 

o dinheiro, chegou· mais un1a 
mensageira. Beatriz Dunaway, 
uma senhora de cor de 37 anos, 
gorda e - alegre. Um dos assal­
tantes ordenou-lhe qu~> ::;e dei­
tasse- como os outros. Mas a 
mulher ou porque não enten­
desse a ordem, ou porque não 
levasse a coisa a serio, cami­
nhou em direção do bandido 
armado. Quando chegou a doi& 
passos, o assaltante disparou, 
atingindo Beatriz na cabeça. 
Os dois bandidos fugiram em 
pânico, deixando 800 dolares o;õ 
bre a mesa. 

fiar as investigações. O caso, 
para ele, tornoü-se apaixonan­
te, porque a casa onde o crime 
se venticou ficava exatamen­
te defronte à residencla do juiz 
Thomas, seu cunhado. 

Algumas semans depois, con­
seguiu deitar mão num suspei­
to. Tratava-se de Aubrev Hen­
r'J, jovem negro desocupado. 

Depois de algumas horas de 
LT'Iterrogatorio, Aubrey confes­
so~!, mas informou que o tiro 
que abateu Beatriz partiu do 
revolver de seu cumplice Cla­
rence Simpson. Este foi Jogo 

Naquele dia 5 de dezembro, 
o detetive regressou a sua ca­
sa mais satifeisto do que nun­
ca, por ter podido acrescentar 
na sua carreira mais uma vi­
tória sóbre o crime. Mas não 
sabia que Clarence Simpson, o 
assassino tinha um segredo que 
revelou mais tarde. 

As autoridades Simpson con­
fessou que o assalto fora ar­
quitetado por Eugenia Tho­
mas, Irmã do detetive e mulher 
do juiz Thomas. Simpson e 
Euge:Dia eram velhos amigos e 
foi ela quem o convenceu a as-

A PRISAO 

Eugenia Thomas foi presa 
poucas horas depois da confis­
são de Simpson. Primeiro ne· 
gou ser conhecida dos dois ne­
gros, depois admitiu ser conhe­
cida pelos dois marginais. 

Em seguida assinou comple­
ta confissão na qual há um tre­
cho impressionante: "Eu reco­
mendei que se tivessem que 
atirar que mantivessem o cano 
do revolver abaixado. Se eles • 
tivessem seguido esse conselho 

é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de cur~r, mostrar-l'le- ei sempre fiel aos preceitos da h\)neatidade, da caridade e 
da ciência i Penetrando no interior dos lares, meus olho~ serão cegos, minhB lingua calará 011 s~gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca rr1e servir.!l de minha profissão para corromper oa 
costumes ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu vara aemp~e a mir.t.ba 
vida e a minl1a arte com boa reputação enlre os homens. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) 

pode levar á pena de morte 
não apenas o autor material 
do delito como o mandante e 
os cumplices. De modo que 
como cumplice, a mulher do 
juiz está ameaçada de ser con­
denada à pena capital. 

Lea e lssne 
O Imparcial 
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CLINICA NOSSA SENHOR.t\ .APARECIDA 
DOENÇAS DO C!9RAÇAO -

HIPERTENSÃO - ELETRQCARDIOGROFIA 

PAULO • SOUZ · DR. HEDO GONCALVEJ 
# 

Cardiologia fiRT9l'EDIA TRAUMATQLOGIA 

C1nsultório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 -l 2 - PRES. PRUDENTE 
. ---.. --.. --------... ----a---,_-• M I 1• -----O--.... ----......... :.-.... -., •• ~ a-·------------.-.--.. _.... -.-.:21---• •-----------•• ·-----------------a-----•--.---. ~ . -...... .. _. 
~~~+++++++++l<+++++++~++++~+++++++++++++++~·+~*+++~+~·++++++~+++++•I-++++~+++++++++++++~++++~·++++++++++++++++++++++++++++++++++1-+++++++o!<++++++~++ 

---DR~-ÃiMEi··---······ilr····DR~--AiFREDO·-····r{f"·DR:····MÊNDONiÃ··-~~rõ;~-ÉNtiiÕ ... ÕõlilHii--ÉiiRõ.NE .. 
(da Faculdade de Medic:in:a de U B ) :fi a.&AftfEI IA :-r-: CLINICA ::I-: _ . •*: IV' K ..,. :*: MJ:!.DICA E CIRURGICA t: Espec1ahsta em Clrurgl~> Geral pela A.P.M. 

i!: Especialista:; em doenças nervosas : : DOEN~As DE SE:NHORA J: Fellow do colégio Americano e do Colé!lio 

Cll.ni·Ca de Cri• anCaS l.r. 
1 

• 
1 

: pAR T O S i uI e ment-aiS -1 Internacional de Oirurgiões 
:;:: : . Consultório: :+: ConsuJtório: 1 ENIJOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

AVENlOA CEL. MARCONDES, 1522 :1~ Barão do Rio Branco 113 • Fone 1304 i Rua Rui Barbosa 503 :~ Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
lo!-1 I 
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OJPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAJ GRA~AI 
DR. ENIO R. MAIA 

Clínica Médica e Cirúrgica 
DR. ABEL DE FREITAS 

Diretor Proerietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA 
Operações -- Raw X - Ginecologia - • Radiologia 

DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO F o. 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral Moléstia de Senho:ras 

DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Dermatologia Hadioterapia Cirurgia Geral Cirurgia - Obsletric·~a Radiologia 

v-· RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211· 1278 - Cx. POSTAL, 135 PRESIDENTE PRUDENTE 
I . 
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P VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO t 1 Operaçõe& _ Doiinças de Senhoras - art.os BASAL "'& 

~tende-se das 9 às 12 e daa 14 à10 lG horas 

Consultório: 

Avenida Cel Marcondes, 1225 - Fone, 1219 

Residência: TELEFONE 550 •• ,, 
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DR. J. J:. TOGNOLI 
G:onsul tório : 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
CX. POSTAL 6 9 O - FONE 8 5 7 

-RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 FONE, 68 

Presidente Prudente 
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Prefeitura Municipal de P. Prudente 
CONCEDENDO do Tiezzi - :tv.~.edico, Padrão 

Portana n.o 2.446-61 ooT», lotado no Pronto Socor-
de 28 de dezembro de 1.9Gl ro Municipal, o adicional de 
a funcionária - D. Natalia Crs.$1.612,50 correspondente a 
Silves~re - 4.a Escrituraria, 1 (um) quinquênio e a par­
Padrão «C-t, lotada no Almo. tir de l.o de janeir o de 1962 
xarltado, o adicional de Cr.$ Portaria n.o 2.453-61 
655,00 correspondente a 1 de 28 de dezembro de 1.961 
(um) qulnquênio e a partir ao funcionário - Paulo Mar-

de 1.o de janeiro de L962. ques - Auxiliar de Obras Pú-
P ;ortaria n.o 2.447-61 olicas, Padrão «M», lotado na 

de 28 de dezembro de 1.961 D.V.O.P., o adiciona l de Cr.$ 
à funcionária - D. Neyde ~.720,00 correspondente a 4 
Pimenta Tolomei, - 2.a. Es- quinquênios, e a partir de 
criturária, Padrão «F », lota- t.o de jan~iro de 1.962. 
da. na Secretaria, o adicio- Portaria n:o · 2.455-61 
na1 de Cr.$2.220,00 correspon- de 29 de dezembro de 1.961 
dente a 3 quinquênios, e a functonário -- Pedro Augusto 
partir de' 1.o de janeiro de "la Silva - porteiro, Padrão 
1.962. «R~. lotado na Contadoria, o 

Portaria n.o 2.449-61 adicional de Cr.$1.260.00 cor-
de 28 de dezembro de 1.961 respondente a 2 quinquênlos, 
ao funcionátio - Orlando e a partir de Lo de janeiro 
Ferraz - Auxiliar de Mecê.· le 1.962. 
nico, Padrão ~C», lotado na Portaria n.o 2 456-61 -
R.A.E., o adicional de Cr.$ . . de 29 de dezembr~ de 1.961 I 
655,00 correspondente a 1 w funcionário - Pedro Bi-

(um) quinquênio, e a partir biana da Silva - 4.o Escritu-
de ll.o de janeiro de 1.962. rário, Padrão «C» lotado na 

Portaria n .o 2.451-61 í~,ecretaria, o adici.onal de 
de 28 de dezembro de 1.961 ·::r.$ 655,00 correspondente a 
ao funcionário - Dr. Osval- l (um) quinquênio e a par. 

I 
limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

PEROBA 

ir de 1.o de janeiro de 1.962. 
Portaria n.o 2.457-61 

"le 29 de dezembro de 1.961 
to funcionário - Pedro Bun­
ies Filho - Motorista, Pa­
:irão «P », lotado no Gabine­
:e, o adicional de Cr.$740,00 
corresponuente a 1. (um) quin 
1uênio e a partir de 1.o de ja· · 
1.eiro de 1.962. 

Portaria n.o 2.458-61 
"le 29 de dezembro de 1.961 
w funcionário ...,.... Pedr-o Fran­
cisco de Carvalho - Motoris­
ta, Classe «A», Padrão «E », 
lotado na D.V.O.P., o adicio­
nal de Cr.710,00 corresponden 
te a 1 (um) quinquênio e a 
partir de l.o de janeiro de 

borizaçao, P adrão «C» lota­
do na D.V.O.P. o a.cltcional de 
Cr.$2.620,00 correspondente a 
4 quinquêni:Js, e a partir de 
Lo de jan~iro de 1.962. 

- LEI N.o 724 -

.. Dlspondo sôbre: autorização 
para estabelecer conàições 
econômico-financeiras que 
permitant a instalação do ser 
v iço de telefone automático. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Municipal 
de Presidente Prudente, Es­
tado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são 
coni'eridas por lei. 

Faço saber que a camara 
Municipal de Presidente Pru­
dent<e, decreta e eu promul. 
go e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o -- Fica o Pre 
feito Municipal autorisado a 
estabelecer cqndições econô­
mico-financeiras que p ermi­
tam a instalação, neste Munl­
c[pio, de um novo e moderno 
serviço telefônico automático, 
com capacidade inicial de 
2.000 (duas mil) linhas e de 
conformidade com a minuta 
de têrmo aditivo, anexo •!. 
presente lei. 

ARTIGO 2.o - E sta lei en 
trará em vigo.r na data de 
sua publicação, revogadas II.S 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 7 de 
fevereiro de 1.962. 
Dr. Luiz Ferraz de SampaiO 

Prefeito Municipal 
Reg!stra.da. e públlcada. na. 

Secretarla da Prt\feitura 1\'lu­
nlcipal, a.os 7 (sete) dias do 
mês de fevere iro de 1.962. 
.. Luiz Mauricio Sandoval 

Dir-etor da Secretaria 

1.962. 1 
Portaria n.o 2.459-61 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A, 
TEL. 9-3690 • CK. POSTAl 3m 

de 29 de dezembro de 1.961 
Pedro Frederico Angeli, 
L\.uxiliar de Mecânico, Pa­
lrão «C», lotado na R.A.E ., 

o adici•.'nal de Cr.$1.965,0(). cor 
respondente a 3 quinquênios, e 
:>. nartir de l.o de janeiro de 
1.962. 

Portaria n.o 2.460-61 
de 29 de dezembro de 1.961 
ao funcioná.rio - Pedro No­
gueira Filho - J~tado de Ar-
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MERCEDES-BENZ significa, acima de tudo, _ · f . CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

C O n I a n C a no mundo todo, pela qualidade tradicio­

nal de seus veículos. A SOFUNGE S.A. 
# 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundidas 

de vital importância para a manuten ção dessa 

eficiência e dessa dur.abilidade que motivaram a 

preferência mundial pelo nome Mercedes- Benz. 

MERCEDES-BENZ 
" 

sua boa estrela em qualquer estrada 

S. 
..... 

uma indústria a serviço 'IIFUKGE da indústria brasileira 

-.·.1 

PO 

ESPIRAIS 
L(QUIDO 

Consórcio de Seguros de Exportação 
BR~~ILIA. - O Conselho · Banco Nacional do Desenvol- f políticos e cata!>tróficos e a 

de. Mimstr 013 aprovou, o se- vimento Econômico, nos tf1·- g-arantia suplementar que ilC 

gumte decreto. mos de disposto no Art. 8, fizer necessária para os l'li· 
Ar~. ~ - Fica ll;u torizada da Lei 1,628, de 2 de junho r-os comerciais. 

a crtapao do Consorc1o de de 1.952, ultimará as provi- Art. 5 - O presente decrc­
E:·e~u-o~S de Crédito de Expor- dências ne~essáriu.s para que to entrará em vigor na data 
taçií.o, dv qual par ticip·arão o 0 Tesouro Nacional conceda a. de sua publicação, revogadas 
Miw, tério da Fazenda, por o·arantia integral dos ris.:-:•3 as disposições em contrário» . 
in.:ern:édio àc. Banco Nacio- "' 
na! do Desenvolvimento Ecv­
nômico, o Instituto de Resse­
guros do Brasil e as Socieda­
des de Seguros autorizadàs a 
operar no país em ramos ele­
mentares. 

Ar t . 2 - O Consórcio será 
organizado e administrado pe­
lo Institu to de Resseguros do 
Br asil, nos têrmos do Art. 32 
do Decr eto Lei n .o 9735, de 4. 
de setembro de 1.94.6. 

Ar t. 3 - Os r iscos serão 
assumidos diretamente pelas 
sociedades de seguro e inte­
gralmeste cedidos ao Consór. 
cio que distribuirá . 

a) - Os riscos comerciais. 

' 

ao próprio consórcio; 
b ) - Os riscos politicos e 

catastróficos, ao Ministério, 
por intermédio do Banco Na. 
1cional db Dese~wo~vimento 
E conômico. 

Art. 4 O Ministério da 
Fazenda, por intermédio do 

S[US RINS vao MUITO \ 
BEM 

PilULAS DE-lUSSEN, DIURÚlCAS, 
DlSit<Fl/ lMAM LAVAM ( Acf.LMAM 
OS llt<S I BIXIG•· I LIMINA M O 
AOOO OIIICO f <OMBATlM AS 00W 
NAS CA Oll tir; AS. U:UMAfiSMO l 

tlaiT A(0U OAS V~ A S URINARIAS.. 

· PIL ULAS 

DE·LUSIEN 

'• ' . . . . -· ' 

PECAS E 
' ACESSÓRIOS 

PARA AUTOMÓV~IS 
EM Gí:RAL 

.JOÃO KELLER 
.S. F ILHOS L TOA. 

desde 1934 

S. Paulo · AI. Glette, 864 • Tel . 52-3885 
., C. Posta# 3283 • Teleg r. JOKE 

Depositos e 
Emprestimos Banca rios 

São Paulo (Interpress) - ~ sado, segundo revela o Servi­
Subiram a mais de 1 trilhão 
de cruzeiros os deposites ban- Ço de Estatística Economica 
carios em outubro do ano pas- e Financeira do Ministério da 

Fazenda. Por outro lado, adi­
anta que o total dos empresti­
mos em conta corrente e títu-

los desco~tados a lcançou 1 

trilhão 125 bilhões e 439 mi­

lhões de cruzeiros. Aduz que 

esse volume de transações re­

presenta quase o dobro do va­
lor registrado em igual perío-
do de 1.960, sendo 61,5 'por 

cento nos emprestimos e 78,4 
por cento nos depositas. 



o • c. Gorinlbians 
Corinthians prudentino. tipo, Uma das agremições da Ca 

pital da Alta Soroca.ba.na.,· 
que já angariou as simpatias 
de toda a familia prudentina, 
sem sombra de dúvidas, é a 
do Esporte Clube Corinthians 
de no•ssa 'cidade, que sob. to-

dos os aspectos, p::>ssuidor tle 
uma Diretoria idonêa e a al­
tura do progresso de nossa 
grande metrópole, vem se des 
tacando no cenário desporti­
vo do Estad01 de São Paulo. 

!B:so, ::;em àúvida, é alg·o 
que está despertando bastan­
te interesse, pois, além do 

contribuinte estar auxiliando 
a urna grande agrél't\i:t~ÍÍ.ô clil 
n:o:ssa c idade, ao Inesmo tcm.-
1'0 poderá ser o ganhador de 

Sequiósa de reabilitação 

um Volkswagen, último 
.zero auilõmetro, 

Portanto, justo será a co-
operaç:ão de todos os d~s-

portistas prudentinos,para que 
o E.spor~e Clube Corinthians 
da Capital da Alta Sorocaba­
na, continue a honrar, ccmo 

sempre fêz, as tradições des­
portivas de uma das cidades 
que n1a!s cresce no ~nl~ri.~l4 
pau;ista. 

udenti a Joga hoje em Londrina 

Calendario das 
Atividades esportivas 
da Comissão Central~ 
de Esportes para 1962 

Ago~·a, no intuito de ampli­
ar as suas dependências, quer 
esportiva ou social, vem a Di­
retoria dessa novel Entidade, 
lançar a campanha dos 1.000 
associados em Presidente pru 
dente e' região, que está ten­
do grande receptividade p:Jr 
parte do públicct desportivo 
prudentino. 

Consistente no pagamento 
de uma mensalidade de Cr.$' 
1.200,00 (hum mil e duzentos 
cruzeiros), con... direito a um 
lugar seu numerado, por o­
casião de qualquer partida des 

portiva, o novo asssociado, 
durante 12 (doze) meses, po­
derá ser o felizardo em cada 
mês de um carro Volkswagen, 
zero quilômetro, o que normal 
mente desperta grande inte­
rêsse por parte do elem·ento 
que co.opera com a sua men­
salidade para a elevaçã.::> do 
patrimônio do EspQ._rte Clube 

Como é sabido o mosque­
teit·o que faz parte do grupo 
10, do qual é cabeça de chave 
a Prudentina, estará Já no pró 
ximo domingo empenhado nas 
disputas da Taça Sã·o Paulo 

A tabela determinou a es­
tréia do Corinthians em seus 
domínios cCII1tra o Tupã F.C. 

O presidente sr. Paulo .Al­
b'erto de Olivei.ra assim se 
pronúnciou ao «0 Imparcial», 
sôbre a participação de seu 
clube na referida competição. 
Nossa equipe está pratica. 
mente armada para o próxi­
mo campe·onato da Primeira 
Divlsão, o que nos Teva f". 
crer que está a altura de fa­
zer bôa figura na Taça São 
Paulo. 

Quanto a competição em sí 
de inicio, financeiramente não 
será nada interessante, pois 
que ara o nosso grupo foram 
mdicadas equires sem expr es­
são ~u ressônancía perante os 
e. portistas de uma maneira 
geral, éomo é o caso de Dra· 
cena e Murutinga. 

O tricolor da Av. Marcon­
des, na condição de caçula da 
Divisão Especiai aulista, esL~­
rá se apresentancb na taru~ 

já que o adversário é dotado 
ele bons predicados técnicos. 
O Ume L::>ndrinense, realmen 
te é um dos melhores do vi-

mos esperar por uma surpr~- je na bonita cidade de Lon­
za do caçula da Especial ho- drina. 

de hoje nq estádio Vitorino zinho cs~ado. Assim, se ante-
Gonçalves Dias na capital Jo vê que a tt~.refa dos orientados c -
Norte do Paraná, diante do de Armando Renganéschi, se- ampeoes se 
Londrina Futebol e Regatas. rá das mais arduas. Contudo 

·~ . 
va~to:ru:en~~~~lodc~~e i~~eeri::~ ~~ii~:~ãc:n~~a:~~o e d:êd:s::a~;: lp r es·e nta m HOJII e 

' nunca mais deu maiores ale- tricolor. Aliando. ü:.to ao gran 
grias a sua imensa torcida . . de espírito de luta de seus os atlétas que tão brilhan- já se encontram na capital 

Rubens que estará em ação 
hoje em Londrina 

e a 
derby, que haverá caso o 
Corinthians se classifique, as­
sim se pronunciou o mandata­
rio-mór do clube do Parque 
São Jorge. No às,pécta finan 

Principalmente ag·ora. que es- jogadores, poderá quem sa- temente il;ttegraram a Sele- para a apresentação 
sem três de seus melhores be, surpreender. ção da primeira Divisão eni Os craqu-es campeões sul­
valores, Vicente,. Adhemar e Para nós críticos, no entan- campos Peruanos, e que fo- americanos ficarão_ ~oncentra 
Roberto e, com alguns atlé- to é dlficil acred1tar num su- ram dlspensados na quarta- dos no Hotel Danub10, sendo 
tas novatos, uns em carater cé~so da Prudentina, pois sen- _ feira logo após seu regresso que na q_uarta-feira vindoura 
exprimental, outros ainda não ti mos a série de ilnperfeições de Lima, estarão se apresen- enfrentarao o Santos F. C· n.a 
entrozaclos na equipe, o time · l d 11 h s de hoJ· e na v·la Belmiro e no dia 17 sa-que a caracterizam o poten- an o as ora • · . • 
do sr. Félix Ribeiro Marcon- cial do seu adversârio, além sede da Federação Paulista bado o Palmeu·as. na reaber-
des, tem deixa•lo a desejar. do fato do tricolor atuar con- de FuteboL os Prudentinos, tura do Pacaembu. 
Vem de uma grande insucesso Vicente, Roberto e Adhemar, 
em Rolan1ia quando foi ba- tra os andicaps, campo e tor-
tido pelo Nacional -por 4 ten. cida, que se.mpre exercem in-
to~· r, 2. O compromisso de ho- fluência. 
je, será talvez mais dificil; 

Do qualquer maneira, va- Tricolcres seguiram 

ça São Paulo~~~;~.,~~~~~~,.~::: ;~:n,:.::~,~~go ·: 
há coisa melhor pa-

ra o:; clubes prudêlltino;; do 

que um c'ássico. 
Não sou muito favorável a 

«derbys,, porque co.mo diretor 
Rofro demais. Mas se passar­
mos pelos adversários iniciais, 

estaremos prontos para o que 
der e vier. 

de Jogo mais em Londrina, ru pós o jantar. 
ma1·am esta marihã. para a-
quela cidade em veiculas par-
ticulares. A delegação é che­
fiada pelo sr. Erminio Diza-

Federação Paulista de Futebol 
Nelson e 
Lourenço 
poderão 
I luar u m todaTac 

I 
Art. l.o - Será disputado, 

anualmente, em época deter­
minada pela Entidade, o Tor­
neio «Tat;a São Paulo>,,do qual 
participarão, obrigatoriamen-­
te, tôdas as associações filia­
das à Federação Paulista de 
Futebol, que tiverem disputa­
do certame de pro,fissionais 
na temporada anterior, 

Art. 2.0 - Para a disputa 
d~ Torneio «Taça São Paulo», 
as associações de que trata o 
art. 1.o, constituirão um só 
grupo. 

competições será determinada 
pela Federação. 

Art. 6.0 - O Torneio será 
disputado pelo sistema élimi. 
natórior ocorrendo a desc:assi­
fi...aç:ão após a segunda com­
peiçã.o efetuada por uma asso­
ciação contra um mesmo ad­
versál'iO, salvo empate. 

Art. 7.o - Cada concorreu-
te t erá o dire1~o de um «man­
do» contra o adversário que 
lhe couber de cada vez. 

será considerada classificada· 
a associação que maior saldo 
de tentos apresentar, em re­
lação ao seu adversário, nas 
partidas efetuadas entre am-
DOL d 

fi.) - Se continuar o empa­
te, mesmo considerando-se o 
saldo de tentos, haverá, então, 
p1·orrogação da segunda com­
petição, por 30 mmutos, divi­
didos em dois meios tempos 
de 15 minutos. 

• I 
doA concorrentes, correrão por 
conta ela assoe1açao visita11ce. 

Art. 19 -- As despesas Cdn'l 
a realizaçao ela paruda serao 
dedUZidas da renua bruta,., 

Art. 20 - Até as 16a::.. par­
tidas de finais, e. ·clusive. a 
renda liquida caberá mtegral­
mente à. associação ~mandan­

te>;. 
§ único - A partir das 

16as. ·partidas de finais, a 
renda líquida será divtdida, 
em partes iguais, entre as 
duas disputantes de cada com­
petiçao. 

A diretoria Corinthiana vem 
trabaihando no sentido de 
que, já para domingo, quan­
do iniciará as disputas da 
Taça São Paulocbntra o Tu. 
pã, possa contar com os va­
lores, Nelson da Ferroviária 
de Assis e Lourenço do Jab::~~ 

ticabal em carater difhútivo. 
Saber-se que além desses jo­
gadores, o Corinlhians pensa 
ainda em contratar um bom 
zagueiro . centraL 

Troieu Bandeirantes fase 

Municipal 

mês <1.'3 ma1·ço 
Dia 11 - Torneio de Bola 

ao Cesto Masculino da cidade 
eliminatórias simples. 

Dia 18 - Inicio do Torneio 
de Tenis de Mesa da cidade 
e;iminat ó'ria simples 

Mês de abril 

Dia 7 - Inicb do Torneio 
à.e Tenis de Càmpo da· cidade 
e:iminn.tória simples. 

Inicio do Torneio de Xadrez 
da cidade. 

l\lês de JUaio 

·Dia l.o - Demonstrações 
raça púb.Jica; 

: Dia 6 - Competições de 
clima na cidade. 

Mês de J uhl1o 

em 

ci-

Dia 3 - Inicio do Campeo­
nato 1\iunicipal de Bochas; 

Dia. 10 - Inicio do Torneio 
de Snooker da cidade. 

1\Iê~ de Julho 

JOGOS ABERTO DA áLTA 
SOROCABANA 
Mê:o de Agosto 

Dia 5 - Inicio do Campeo­
n'ato Municipal de Bola ao 
Cesto Masculino de 1962. 

Dia 19 - \Inieio uo Campeo­
n ... t::> de Bola ao Cesw Infan­
til de 1932. 

D;a 26 - Inicio do Cam­
peonato Municipal de Bola ao 
Cesto Juvenil de 1962. 

Mês. de SetembJ•o 
Dia 1 a 7 - SemaJla da Pá-

tria; 
Dia 7 a 14 - Semana 

Cidade. 
Mê~ de Outubt·o 

Dia 7 ~ Jogos Infantis 
Primavéra; 

Mês de Novembro 

da 

da 

Dia 15 - Demonstrações. 
em P1·aça Pública. 

l\lês d e D~mbro 
Remessa dos re:atórios das 

atividades espcrrtivas da Co­
missão Central de Esportes 
de Presidente Prudente ao 
DEFE relativos ao ano de 62. 

Isto naturalmente não quer 
dizer que possamos menospre 
zar os nossos adversários, ao 
contrário, todos são merecedo 
res do nosso respeito, sendo 
que poderão mclusive nos 
surpr eender. 

Art. 3.o - O Torneio «Ta­
ça São Paulo» obedecerá ao 
dispoSito nêste Regulamento, 
nas leis internacionais de fu­
tebol e nas leis e resoluções 
da Federação Paulista de Fu­
tebol e poderes superiores. 

Art. 8.0 - Para efeito de 
classificação, s1lrão contados 
pontos, da seguinte forma: Z 
pontos por vitória e 1 ponto 
por empate. 

§ l.o - Será desclassifica­
do o concorrente que, após a 
disputa das duas competições 
de que trata o art. 6.0, menor 
número de pontos haja obtido, 
contados na forma dêste arti­
g-o. 

b) - Persistindo o empate, 
aós a prorrogação de que tra­
ta a letra «a », a Federação 
determinará nova competição 
para 72 horas apus, em cam. 
po neutro, com ooservância do 
wspostu no s n.o ao an.. 4-', 
ao codigo Esportivo. 

Art. 21 - Nas competi­
ções da «Taça Sao Paulo» os 
assvc1ados das <~.greimações 

Ciisputantes da panwa, pal:ia-
Misto do Corinthians em 

rau o.JU '/c <.lO pre<,;U llXat..u va­
ra as locandaues p.:;pulat·e,;. 

Art. 2~ - A res.vwisaOHl­
lidacJe pela reauzat,;d.O ua co111 

Faremos tudo para passar 
bem por êles, para que de­
pois o sucésso financeiro se­
ja certo, já que então, tere­
mos adversários que poderão 
chamar mais público e criar 
naturalmente um interesse 
maior no torcedor. 

Perguntado a respeito do 

Art. 4.o - A direção dêste 
Torneio caberá diretamtmte à. 
Federação Paulista de Fute­
bol e os participantes terão 
ligação direta com a m esma, 
para todos os assuntos rela­
cionados com a sua disputa. 

Art. 5.o - A ordem das 

§ 2.o - Se após os minutos 
regulamentares da segunda 
competição, verificar-se em­
pate n o número de pontos ob­
tidos pelos dois concorrentes, 

Art. l:I.O - r"as partidas de 
desempate, o «manao» per­
tenctra a Federaçao, cabem:to­
llle a quota aecermmaaa pe­
lo art. '>..J ao Cochgo ~sporc1 v o 

An. l.J - Os ~.;u 1peucture::. 
disputar<to ,our.gatJl •amente, 
e1n sua C!Claue Sclle, os Jogo.o 
cu1jos <,mandOS» . lhe p:enen­
~.:erem. 

peLlÇ<lO caoera, sea•pre, a a::;­
~Oc><tt;ao ,,n1anoan~e>> . 

Aú. 20 -- A.O vencedor da 
''laça ::;ao .1:-aulo» de caua 
ano, caoerct a, po::,se uellnitl-
VH. uo trureu CUHl e;;sa u~no­
nnnat;au. 

"I. M. A. S/1-Tratores e Maquinas Agricolas, 
D'ISTRIBUIDORA EXCLUSIVA DOS ~IUN DIALlUEr TO FAMOSOS TRATORES 

«DEUTZ», PARA TODO O ESTADO DESAO PAUl..O E NOltTE DO PARANA, CO-

MUNICA AOS SEUS REVENDEDORES,CJLIENTES E AMII'.tOS, A 1\IUDANÇA DE 

SUA SEDE DA RUA DOS .ru~DUADES N,oJ97, PARA AS SUAS NOVAS INSTALA­

ÇõES NA 

Avenida Dr. Vi ai Brasil, 
TRATORES «DEUTZ» 
PRONTA ENTREGA 

Utúcos ü·atores pesados fabricados no Bra !>il - 2.600 kls, !>em lastro - motor C.Qm. 55 

IIP, resfriados à ar - bitolas ajustaveis. l•'abricados no Brasil pela «DE!\ USA DElJ • 

TZ-lUINAS SjA.» Fabrica de Tratores, soblicença de «Kloeckner - Humboldt - Deutz 

A. G.», Kocln- AI.El\IANHA Exposição, vendas · e nomeaçiio de revende-

dores para o Esta(lo ele São Paulo e Nort·'! Oo Paraná: 

"I. M. A. S 1 A-Tratores e Maquinas Agricolas" 
. . 

AV. DR. VITAL BRASIL N.O i~~/411 

Art. 11 - Poderão partici­
par do torneio, atletas ueVIda­
mente reg-1strados, àas catego­
rias amadora, nao amadora e 
p r ;::iisswnal e, excepcionalmen 
te, trê:; elen1enLos en1 caráte1· 
t.xpenm.;ntal, êstes com auto-
l'lzaçao de suas restnções 

deste Hegulamento. 
Art. 1~ - Considera-se re­

gularmente inscritos pelas res­
.I:JeC\.iva::. assu1::iações, o::; atle­
t as com contraws ou regis­
tros terminados, porem ainda 
nao transferidos. 

Art. 13 - Nenhum atléta. 
de qualquer categoria ou mes 
mo em experiéncm, poderá dis 
putar o Torneio por mais de 

An. ~4 ~ O venced::Jr da. 

a 4:. J.aça l:"reslUeJ1Le Janw <.,!Lia 
aros ', em «mel~or ae quauo 
r,ontúS.<, com 9 Ciil']).peau dd 
viv1sao Espec1a, ele rTuftss•o­
naü; elo a.n...o v1gente. 

§ úmco - a "·raça Presi­
dente Ja.nw Quauros» será d~ 
'{:usse ti·ansitona, até que se­
Ja conquistada por dLHlS ve. 
::~ :~s ~.:unse~.:ut1 v as ou quatro 
alternadas, por um 111esmo 
competldor. 

AI L 25 - Os casos omissos 
nêste RegulamenLO, ::;erao re­
solvido" vela ~ ede1·açao Pau­
lis ta de .i!'ute~ol. 

um con<;orrente. DE~~'LAftAÇ - O 
Art. 14 - F1ea limitado a V A Eu, .c ranc1:;"u """!óe•u Agos 

quat ro o número de atletas a- Unha, brasi.eiro, casado, resi-
madores que poderão partici- dente e domiciliado em Pre­
par em cada quadro, no má- Prudente, declaro para os de-
ximo, em qualquer momento .d 1. f ·t d d' 
da partida. Vl os ms e. e e1 os e Irei-

Art. 15 _ A partir da sé· ~ to que [perdl mmha Carteira 
tima rodada, os concorrentes de Motorista Profissional soo 
não poderão se utilizar de n .o 006.581-P • G. U · · numero 

l novos atletas em experiência, .9.·43.3,, expedida . pela Deleg. 
~ sendo permitido, apenas, que .ttegwnal de Pc\llCia ~e Pres. 

continuem incluindo em seus Prudente em 23-10-19o7. 
quadros, aquêles que nessa con Declaro outrossim que dita 
dição, já tenham participado Carteu·~ de Motonsta .flca 
do Torneio. sem efeito por estar prov1den 

Art. 16 _ Os árbitros, seus ciando junto a repartição com 
auxiliares e delegados da petente UMA SEGUNDA VIA 
Entidade, serão designados pe- D~ REFERIDA CARTEIRA 
la Federação. DE MOTORISTA. 

Art. 17 - As infrações dis- Por ser verdade assino a 
ciplinares verificadas nas par- presenle declaração. 
tidas serão apreciadas pelo Presidente Prudente, 9 de 
Tribunal de Justiça Deporti- fevereiro de 1962. 

as.) Fraa""lcisco Angelo 
Agostinho v a. 

24-097 
Art. 18 - As despêsas de 

locomoção e de hospedagem 

·------------~-------------~---------------·--···-·R··-----------·~ -----------------------------------------~ 

Lupionopolis 
No dia de hoje a delegação 

Mista do E. C. Corinthians 
irá apresentar-se na cidade de 
Lupionópolis. Na ocasião en­
frentará o forte conjunto do 
Bandeirante. Já conhecemos o 
seu poderio em virtude daque 
la representação ler enfrenta-

do o conjunto da Nacional de 
Roland1a, dias atrás saindo-se 
vencedores. Os atletas coman­
dados por Málio Peretti es­
tarão rumando a cidade aura­
cariana por voltas das 8 ho­
ras em Peruas especialmente 
fretada para este fim. 

Faleceu a segunda vitima 
da explosão de 2.a-leira 

Faleceu à:; primeiras horas 
da manhã de sex.ta-fcira a se­
gunda vitima das ocorrencias 
registrada1; na segunda-feira 
última nas instalações da Fa­
brica de Bebidas Wllson S.A., 
Ila Vila Marco;:-des. Trata-se 
do sr. Júlio Amadio Miglioli, 
químico daqueia firma que foi 
atingido pela explosão do for­
ir~') da caldeJ.ra que e ,~.a v a 
sob expcriencia quando ocor­
reu a explosão, na qual o fe­
riu morta:mente vindo a fale­
cer no Hospital S. Luiz onde 

estava sob cuidados médicos, 
sem eserança entretanto. Co­
·mo se recorda, naquela oca­
sião veio a falecer o sr. Euge 
nio Donti.tão de 4.6 anos, cu­
ja morte deu-se quase que 
instantâneamente. Q sr. Ju­
lio Amadio Miglioli faleceu 
em consequencia dos ferimen­
tos recebidos, aos 64 anos cte 
idade. 

LEIA E ASSINi 
O IMPARCIAL 

Bispo de Santo lndr·e 
confirma sua vi.nda 

Atendendo ao convite que 
lhe formou a Junta Academi­
ca Regional, através os aca­
demicos Raunildo R. Guerra 
e José Carlos Fernandes, o 
Bispo .de Santo André, Don 
Jorge Marcos de Oliveira vi­
·rá à Presidente Prudente no 
próximo dia 10 de março a­
fim de aqui ser homenageado 
e proie1·ir uma irr;portante 
conferência sobre o tema 
«Reforma agrária: a auten­
tica e suas mi.stific~ões» . 

O prelado santoandreense es• 
tará se dirigindo no dia 1íl 
de marÇo proximo à Alta So­
rocabana DCasião em que es­
tará percorrendo ou~ras ci­
dades localizadas no trajeto, 
urna vez que fará a viag-em 
de automov1ll. No dia 12- pro­
ximo seguirá a São Paulo a­
fim de ultimar os prepat'ati­
tvos 10 academico Raumildo 
Ramos Guerra que irá nova­
m.ente avistar-se com o Bis. 
po de Santo André. 

Presidente de seu Ginasio de Esportes 


